cer 


Minicomputador no centenário da Esco 


la Secundária das Caldas da Rainha 


Se Bordalo fosse vivo... 


Fernando Antunes 


Quando há cem anos Rafael Bordalo Pinheiro — o 
impagável caricaturista, ilustrador e ceramista — cedia o 
laboratório e as oficinas da sua fábrica para as aulas 
práticas do Curso de Ceramistas da então Escola de 
Desenho Industrial Rainha D. Leonor, estava certamente 
longe de pensar que o p-fmeiro centenário iria ser 
comemorado com a via profissionalizante dotada de uma 
das mais extraordinárias conquistas deste século: o 


computador. 


Com efeito, a Escola Rafael Bor- 
dalo Pinheiro, quase à entrada do 
próximo ano lectivo — ano em que 
o seu centenário será condignamen- 
te comemorado —, resolveu dar 
um passo importante no sentido da 
modernização do ensino que é ali 
ministrado, ou seja, adquiriu um 
microcomputador para ser utiliza- 
do na cadeira de Introdução aos 
Computadores do 12.º ano — via 
profissionalizante (técnicos de con- 
tabilidade) bem como para aplica- 
ções práticas noutras disciplinas. 
Depois de em 1884 ter nascido para 
cooperar no desenvolvimento da in- 

dústria típica e tradicional das Cal- 

das da Rainha — a cerâmica —, a 

Bordalo Pinheiro entra assim no 

ciclo reduzido das escolas pioneiras 

do ensino apoiado pelo computa- 

dor. Não são muitas as experiências 

deste tipo, como se sabe — três es- 
tabelecimentos de ensino, em Lis- 
boa, e outro no Porto —, pelo que 
se poderá considerar que a extraor- 
dinária visão do seu patrono, mes- 
tre Rafael Bordalo Pinheiro, está a 
ser continuada por aqueles que são 
hoje os responsáveis pelo ensino ali 
ministrado — os membros do seu 
Conselho Directivo. E estes não es- 
tão unicamente empenhados em 
enriquecer o conteúdo pedagógico 
dos cursos e valorizar a imagem da 
escola. Estão igualmente interessa- 
dos em contribuir para que os ór- 
gãos estatais sejam definitivamente 
sensibilizados para todas as formas 
de apoio que estas e outras inova- 
ções, ao nível de todas as escolas, 
terão de merecer para que o nosso 
ensino não resvale cada vez mais e 
não se fixe sem remédio na cauda 
de todas as escalas europeia. 


Quem vai imitar 
Caldas da Rainha 


O desafio está lançado aos res- 


ponsáveis pelo nosso ensino: o com- 


putador é hoje um meio auxiliar ex- 
tremamente importante. Esta e 
outras iniciativas como a da Escola 
Secundária das Caldas da Rainha 
carecem de uma visão moderna, 
rasgada e dinâmica do próprio ensi- 
no em contraposição ao modelo es- 
tático, paralisante e desmotivador 
que é característica de muitas das 
realizações e projectos que têm sido 
ensaiados sem êxito no perfil dos 
modelos praticados ao nível dos vá- 
rios ramos do ensino. 

A Escola Rafael Bordalo Pinhei- 
ro que está quase a atingir o seu 
100.º aniversário é, assim, dupla- 
mente pioneira no campo da infor- 
mática aplicada ao ensino. É que 
não precisou de estímulos de outra 
natureza para se lançar numa ca- 
minhada plena de atractivos, sem- 
pre por iniciativa própria, cami- 
nhada que não dispensa, obvia- 
mente, o apoio dos responsáveis do 
Ministério da Educação), ao mes- 
mo tempo que ingressa no elenco 
das poucas escolas que em todo o 
país tentam remar contra a maré da 

indiferença das instâncias públicas 
e da indisponibilidade de meios 
materiais, responsável pelo anqui- 
losamento de tantas iniciativas váli- 
das. 
A Bordalo Pinheiro (já assim se 
chamava em 1944) é também pio- 
neira do ensino industrial no nosso 
país. A última das metamorfoses da 
Escola de Desenho Industrial Rai- 
nha D. Leonor, como se lia em «O 
» das Caldas da Rainha, 

em 1947, surgiu a 3 de Janeiro de 
1884, por iniciativa do ministro das 
Obras Públicas António Augusto 
de Aguiar, que inaugurou assim o 
ensino industrial em Portugal, ao 
nível secundário e em escolas pró- 
prias. Foi este ministro quem criou 
oito escolas de desenho industrial: 
três em Lisboa (uma em Alcântara, 
outra em Belém, junto ao Museu 
Industrial e Comercial, € a terceira 
«em qualquer dos centros fabris de 


Escola centenária abraça o minicomputador. 
há cem anos Rafael Bordalo Pinheiro — o impagável cari- 


longe de pensar que o 
avia profissionalizante 


— cedia o laboratório e oficinas da 


quistas deste século: o computador. JI esteve nas Caldas da Rainha e 
conta como é que a aquisição de um microcomputador se prepara 
para revolucionar uma escola que tem estado na primeira linha de 


um ensino voltado para o futuro. 


Pág. 1 


Quem não descentraliza? 
A descentralização parece er a palavra, mágica, pera à miução do 


maioria dos problemas 


quem mais quer descentralizar?! Ilídio Antunes, nosso enviado ao 

3.º Encontro Nacional de Informática, em Braga, dá-nos uma visão 

muito pessoal e autorizada, como sempre, daquilo que viu e como 
deste encontro. ' 


sentiu a 


Págs. V/VI 


Escola Bordalo Pinheiro, nas Caldas da Rainha 
A última «metamorfose» é o ensino com um microcomputador 


Neste caderno 
O inquérito de JI 


Mais um testemunho, hoje, o de Hélder Coelho. Que informática 
em 1982? Fazer uma síntese dos caminhos empreendidos na infor- 
mática portuguesa, e dos seus êxitos e/ou insucessos em 1982, é uma 
tarefa assaz complicada. E isto, porque é difícil conhecer a realidade 
dessa informática. Às razões são óbvias: não existem estatísticas ou 
inquéritos desde 1970, que cubram os vários sectores onde a infor- 
mática actualmente existe; e, os informáticos portugueses não publi- 
cam os relatos dos seus trabalhos e/ou aplicações. O autor denuncia 
os aspectos negativos de uma problemática complexa. 

Pág. VII 


Como «nasceu» 
a inteligência artificial! 


Perante a expectiva dos medrosos o debate sobre a inteligência do 
computador desenvolve-se. Sustenham uns que o cérebro e a mente 
humana por um lado, e o computador por outro, não são mais do 
que sistemas simbólicos, sendo a inteligência o resultado do seu fun- 
cionamento. Emesto Costa, do Departamento de Engenharia Elee- 
trotécnica da Universidade de Coimbra, explica em JI como é que se 


As eleições na RFA 


A 6 de Março de 1983, 43 231 700 eleitores elegeram o novo Bun- 
destas (Parlamento) e o novo chanceler alemão. Os computadores ti- 
veram papel decisivo no perfil das estimativas. É dessa participação 
que damos conta numa correspondência de Bona que só por lapso 


não publicámos, no nosso número de Março. 


Lisboa»); três no Porto (uma no 
Bonfim, outra junto ao então Mu- 
seu Industrial e Comercial e a ter- 
ceira em «qualquer dos centros fa- 
bris do Portos; uma nas Caldas da 
Rainha e, finalmente, uma em 
Coimbra. Tinham estas escolas co- 
mo objectivo ministrar o ensino do 
desenho exclusivamente industrial 
e com aplicação à indústria ou in- 
dústrias predominantemente nas 
localidades onde eram estabeleci- 
das. Todos estes novos estabeleci- 
mentos funcionaram pela primeira 
vez no ano lectivo imediato ao do 
diploma que os institucionalizou. 


O ensino do desenho dividia-se 
então em dois graus: elementar ou 
geral (destinado a crianças de am- 
bos os sexos, de seis aos doze anos 
de idade, e adultos que ferem 

rar-se para a matrícula no 
ho industria!) e Industrial ou es- 
pecial (destinado à adultos de am- 
bos os sexos, aprendizes, operários 
e mestres de várias indústrias e ofí- 
cios). O desenho elementar distri- 
buía-se por duas classes: preparató- 
ria e complementar. O desenho in- 


Pelo corpo docente da Rafael 
Bordalo Pinheiro desfilaram, além 
de Bordalo Pinheiro e de outro 
mestre bem conhecido, Von Bo- 
nhorst, outras destacadas figuras, 
entre as quais as de Eduardo Gon- 
çalves Neves, Cunha Ferraz, Fran- 
cisco Elias (Mestre Elias), José Ful- 
ler, Eduardo Mafra Elias, etc. 
Também entre os alunos se notabi- 
lizaram escultores como João Fra- 
goso, António Duarte, Alexandre 
Angélico, Vasco da Conceição, e 

António Vitormo, Ma- 
nuel Rainho, técnicos como Avelino 
Soares Belo, José Carlos dos San- 
tos, Eduardo Lopes c outros cujas 
obras enriquecem os nossos princi- 
pais museus. A Bordalo Pinheiro 
abriu as suas portas, então com O 
nome de Escola de Desenho Indus- 
trial Rainha D. Leonor, a 7 de Ja- 
neiro de 1885, numa casa da Rua 
da Nazaré, cedida pela Câmara 
Municipal, a mesma onde havia 
nascido o pintor José Malhoa. Ae- 
tualmente, como já referimos, 
mantém o nome do seu patrono co- 
mo homenagem ao artista que cola- 


» 


tem verificado toda uma evolução que é hoje apaixonadamente se- 


Págs. IX a XI 


Um colosso chamado Sperry! 


No prosseguimento da divulgação das empresas fornecedoras de 
equipamentos, sistemas e serviços de informática, o Jl apresenta nes- 
te caderno uma empresa que é reconhecida, a nível mundial, como 
uma das maiores do sector: a Sperry, usualmente conhecida como 


Págs. XII/XII 


Pág. XVI 


15-4-83 ] 


- Ojornal 


Informática | US 


mos 


m que so 
ia competen- 


e acções nalidade profissionais 


é conjugados 
borou com a escola recém-criada ao cionar uma eng im Roi Sientadas para ços foram do fadado 
nana iuboratório e oficinas da sua E ormgro ias ho mesmo útil Caprio a rir qu no 
lábrica para ah funcionarem às au- ades deter a gituíria resto os ue a aqu 
tas práticas do curso de ceramistas. tempo Fr pira et gãO assim era, de e uindol: atra Os alu prog o valor da 
nie Supetior politécnico rela esmo OCUESOR própri da escola. sr ri Pp da a ge 
dos cursos correspondem o nível. instituciona Com geeiçÃo sr 
reclama Es mportância que a inform: 
não se têm ver te dUPA vida profissional 


O 12.º ano de escolaridade tivamente : os que 
apoios concret A 1 ocupar na 
nstância torna está a pa cassinalam, tam- 


o computador e alguns . iu ali, DO ADO dif cireu 
) Desta forma surgiu À DO | rificado. Esta i- dos contabilistas, 
aspectos específicos... lectivo de 1981/82, 0 Curso da TES mais lento o percurso e És a dificuldade existente na 
o dolor rá a uma utilização mo o acontece ai licação dos conhecimentos ad- 
ela disciplina às res- 


s ola pas umas cionalizante). com O SE iva do com 
Se a escola passou por alg (via profissio! ua portugue- ni em alses (ver depoi- 


metamortoses, a não menos impor- currículo: líng ' . E isto 
2 pe o de dnálisces- muto de José Luís de plinas do curso 


trodução do sa, duas horas semana! sd. 
trodução 208 va, professor da disciplina de lago” ia, como por exemplo, 


tante será à que 8 1D ris a 
computador pode vir à representar — tatística, três horas, de H 
no e Puturo do ramo tecno- computadores, três horas: nos Computadores, nã é informático, kettes, impressora, 
go. Como se sabe. paralelamen” de da empresa, seis horas contabi- (das Caldas da Rainha) unidades de licação, etc., mate 
te so lançamento em 1981 do 12.º lidade analítica, oito horas; e práti- j i ama de aplicação, “cida 
amo — via do ensino para os alunos cas de contabilidade, sets horas se- Mas os alunos estão igualmente  rial que à escola não tem capo O 
dos cursos unificados que pretea” manais. atentos. Eles próprios reuniram de económica para adquir T- EN 
nte no ensino num pequeno caderno Felvindicati- mais longe no inventário dos objec- 
Claro que O computador não re 9 algumas questões levantadas € tivos, no curto e no médio prazo, 
necessidade de 


diam entrar direvtame: ja 
| for criado o 12.º ano de es- q E g : 
mperve. “As s solve tudo. E está longe de ser a va: 4 inventário do muito que há a fa- quando defendem a 


— w jonalizan- : 
pede em cursos, cada um rinha de condão quê uia zer para que à iniciativa resulte em — equipar não só a sua Escola, como 
dos quais com a finalidade de pro o ensino, se não existirem esforçOt — pjeno, com eventual extensão a ou- todas as da província, não apenas 
tros estabelecimentos de ensino. 'com microcomputadores mas com 
Uma primeira preocupação diz todos os restantes equipamentos de 
respeito aos aspectos globais do apoio, a fim de possibilitar uma ac- 
curso de Contabilidade, isto é,os tualização perfeita dos ajunos às 
alunos estão preocupados por esta- “modernas técnicas informáticas, já 
rem limitados no acesso ao ensino em uso nas empresas onde desen- 
superior politécnico, cuja imple- volvem ou virão a desenvolver a sua 

ma de ensino su- actividade profissional. Ou 


2X81 / TIMEX-SINCLAIR 1000 | SPECTRUM 


(Entregas imediatas — à cobrança/cheque) 


+ SPECTRUM 16K RAM 19.000$ : 

8 mentação no siste: 

a O a Rs perior politécnico, cuja implemen- que somos profissionais competen- 

« Ext Memória 16K TS-1000/ZX 81 4.500$ imentação no sistema de ensino se tes — afirmação de um dos alu- 

+ Ext Memória 64K TS-1000/ZX 81 14.400$ encontra atrasada. Por outro lado, nos —, ou não passamos de meros Bordalo Pinheiro e o computador 

* Biper piTS-1000ZX 81 1.295$ consideram discriminatória a im- artesãos nas técnicas contabilisti- A caricatura que ele não pôde fazer 

« Instalação Biper TS-1000/ZX 81 3008 possibilidade de continuidade de cas, competindo com as formas so- k da . 

* TS. 1000 c/BIPER * 9.980$ estudos nos restantes cursos supe-  fisticadas das empresas mais desen- tre escolas de diversos níveis emes- em iniciativas como a da Esj 

10.500$ riores universitários. Em síntese: volvidas. Por outro lado, estão ain- mo com escolas estrangeiras, onde Bordalo Pinheiro, dando corpo 
. incerteza no acesso ao ensino supe- da os alunos da Bordalo Pinheiro os avanços sejam mais claros e às equipas ou departamentos com a 
mais concludentes. incumbência de garantir contin mo 


« IMPRESSORA TS 2040 
+ Cassetes SPECTITS 1000/ZX 81/ 
NEN BRAIN/APPLE IUSIRIUS (consulte-nos) 


* Reconhecimento sonoro de tecla primida 


rior e o desejo de que se crie a disci- conscientes da necessidade de apoio experiências 

plna matemática como técnico, científico € bibliográfico Um desejo partilhado igualmente 

no 12.º via profissionalizante, única por parte do Ministério da Educa- pelos responsáveis da escola, pro- denando-as com às de outros países 

forma de garantir a igualdade de ção (apoio que tem faltado) e da ur- fessores da disciplina e pelos pró- 

oportunidades no acesso ao ensino gência de se estabelecerem formas  prios alunos: um apelo ao Ministé- entre nós, a outros níveis do sistem; 
de intercâmbio de experiências en- rio da Educação para que invista de Ensino). 


superior. 


TELEPRINTA — R. Ferreira Lapa 35 tic — 1100 Lisboa 
Tolets. 54 84 23/54 8937 Telex 14988 PRINTA P 


o mais profissional 
dos computadores 


e Computador de 16 bits (8088) 

«e Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 

« 128 KBytes de memóna intema expansivos 
para 1 MByte 

+ Unidades de diskette com 1 20uU2,4 MBytes 

+ Disco fixo intemo ou externo de 10 MBytes 

e Écran amovivel com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800 x 400 pontos 
*ou 132 caracteres por 50 linhas 

+ Teclado amovível altanumenco suportando 
todos os caracteres nacionais 

e Sintetizador de voz incluído 

e Expansivel em todas as capacidades 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 
ESBORPNE meme 
O MAIS PESSOAL = aa 


DOS 
COMPUTADORES 


o — 


TRIUDUS na era do 


microcomputador pessoal 


DISPONÍVEL 
SINCLAIR ZX81/TS 1000 


ENTREGA IMEDIATA 
SINCLAIR ZX SPECTRUM 
TEXAS ETR IME NT TI99/4A 

TEXA RUMENTS TI99/2 


Continuamos na pfrent 


A Microbelo não se responsabiliza pelo 
apoio técnico de manutenção, programê 


m | C Ee, 6) (o) E LO nesta hein pj máquinas que não sejam 
rcia j 
MICROINFORMÁTICA APLICADA, LOA, autorizados. ph pan A 


o di PR dA Contacte-nos para lista de agentes. 
lacedo. Lote 17-18. r/c Dtº— Telef: 79 75 00 — 1700 LISBOA 


E ainda largo Software, Livros, Programas, 
mão — para ZX81, ZX Spectrum e Texas 


VISITE-NOS 
* veja o novo microcomputador Texas Instruments 


TRIUOUS-+ — C. Com Term 
Lcia 31 “Ros 
TRIVDUS3 — a Carlos 310) * TRIUDUS2 — C. Com 
a ENA ne iProddo Grabas, TO BáGTO doa TM 


A criação da disciplina de 
«Introdução aos Computadores» 
no Curso de Técnico de Contabi- 
lidade do 12.º Ano do Ramo 
Profissionalizante, tinha como 
objectivo enão sô facultar aos 
alunos da Contabilidade uma 
informação básica em Informá- 
tica, como também sensibilizá- 
los para as modernas técnicas de 
tratamento e controlo de infor- 
mação, por forma a permitir 
uma mais fácil articulação no 
diálogo com os profissionais de 
Informática, com os quais terá 
certamente de contactar e tra- 
balhar mais tarde quando inte- 
grados numa empresa reab. 

O programa apresentado pelo 
ME pretendia assim atingir os 
seguintes objectivos concretos: 


1 — Proporcionar ao aluno 
uma panorâmica geral dos di- 
versos domínios da aplicação da 
Informática à Empresa, particu- 
larmente no sector contabilfsti- 
co; 

2— Dar-lhe a conhecer o mo- 
do de funcionamento de um 
computador, como instrumento 
de Informática; 

3 — Formecer-lhe uma visão 
global do modo de funciona- 
mento de um serviço de Infor- 
mática, através do conhecimen- 
to das carreiras profissionais ex- 
istentes nesse sector, seus perfis, 
dinâmica interna e ligações aos 
serviços utilizadores; 

4 — Introduzir os principais 
conceitos e princípios base das 
técnicas informáticas, bem co- 
mo os métodos de trabalho 


TUDO O QUE O I8M PC FAZ. EMAIS 


COLUMBIA 


o 


STAXAN/KAGA 


MONITORES 
DE 127 PARA 
COMPUTADORES 


(Verao, amereio eta! VISION 


15 ou mau core (nivtama RGB! 


Alunos motivados 
sem apoios concretos 


José Luis de Almeida Silva * 


SORUBAL 


SISTEMAS COMPUTADORES ELECTRÓNICA TELECOMUNICAÇÕES 


CORVUS Concepi 


usuais em 
dormido Sectores afectos à In- 
na não ultrapassava o; 
Propósitos [orcs é de 
sensibilização dos alunos para 
as novas técnicas informáticas, 
ignorando-se ou subvalorizan- 
do-se a utilização cada vez mais 
intensiva por parte das peq » 
nas e médias empresas de micro- 
Computadores, ocorrida nos úl- 
Hm anos. 
esse sentido, e aproveitando 
a experiência de gutros pala, 
foi proposto a esta Escola pelo 
Grupo Docente responsável pela 
maioria das disciplinas do Curso 
Técnico de Contabilidade, a 
aquisição dum Microcomputa- 
dor, dos mais utilizados e vulga- 
Fizados no mundo, com uma 
biblioteca extremamente vasta e 
já com grande aplicação ao cam- 
Po específico da contabilidade 
no nosso país. 


Aproveitando uma baixa de 
Preços e a existência de uma ver- 
ba, apesar de modesta, mas su- 
ficiente, foi adquirido numa pri- 
meira fase apenas o computador 
Appele II, com 48 K de memó- 
Ta, que ligado a uma televisão 
usada, existente nesta Escola, 
possibilitou um primeiro contac- 
to dos alunos com a informática 
€ concretamente com a progra- 
mação. 

Antes da Escola dispor dos 
restantes equipamentos, que lhe 
permitirá mostrar como se pode 
realizar a escrituração duma fir- 
ma com aquele sistema informá- 


APPLE Il 


Apolell e Applelie 


OS NOSSOS PREÇOS DEIXAM 
OSOUTROS LiVIDOS 


CORVUS SYSTEMS 
Discos rígidos para os computadores 
mos 


com S100, Vector Graphic e NEC 


ICOM INCORPORATED 
Novos modeios de radroteletones para 
fens comercias marfumonterrestess e 
de amador e receptor de comu: 


meme, 


E AS UNIDADES 
DE DISCO RiGIDO 


tico, caso da im ressora, unida- 
de de «Diskettess, eo programa 
respectivo, os alunos já têm usa- 
do pequenos programas em «Ba- 
Sic», para utilização imediata no 
cálculo financeiro ou na conta- 
bilidade. Estamos a falar dos 
Programas para cálculo de ju- 
Tos, capitais acumulados, etc., 
ou para o processamento de sa- 
lários duma empresa, 

No entanto, esta iniciativa da 
responsabilidade exclusiva da 

la, não encontra ao nível 

Institucional apoios concretos 
neste domínio, o que torna mais 
lenta a caminhada para uma 
utilização mais viva e criativa do 
microcomputador, aliás como 
acontece em numerosos países. 

Os alunos por seu lado estão 
extremamente motivados e inte- 
ressados para a utilização real e 
prática da informática, o que di- 
ficilmente aconteceria com o en- 
sino teórico ou teorizante. 


Mas esta iniciativa poderá ul- 
trapassar o âmbito do 12.º ano, 
se for proporcionado o acesso ao 
microcomputador, de alunos de 
outras áreas, como Construção 
Civil, Electrotecnia, Mecanotec- 
nia, Matemática, Geografia, 
etc. 

É interessante, que seja uma 
Escola que está quase a atingir o 
seu 100.º aniversário, que por 
iniciativa própria, se lança nu- 
ma caminhada cheia de atracti- 
vos, mas ao mesmo tempo ne- 
cessitando do empenho e vonta- 
de de avançar dos seus responsá- 
veis. 


PEARCOM 1... 
AINDA MELHOR QUE APPLE Il/Il é 


CORVUS SYSTEMS 


CONCLUEMOS AGÊNCIAS NOS DISTRITOS AINDA DISPONÍVEIS 


“HARDWARE” 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
“SOFTWARE” 


SORUBAL s.ar.l 


AS MELHORES MARCAS 
AOS MELHORES PREÇOS 


RUA AQUILES MACHADO, LOTES 10, 11 e 12 
ENCOSTA DAS OLAIAS (AO AREEIRO) 1900 LISBOA 


Telats. B06463/805 165/896555/807412 Telex 12775 SORBAL P 


Abertos 


dias 09.00 às 19.30h (o. o Ga. feira) 
Isóbedos) 


e das 09.00 és 13.00h 


Urge que o Ministério da 
Educação saiba compreender e 


dinamizar este processo, crian- 
do no seu seio equipas ou depar- 


tamentos que se encarreguem de 
dar continuidade a estas expe- 


riências e as coordenem com 
aquilo que se faz lá fora, ou com 


o que se faz no nosso país, mas a 


Turma do 12.º ano de Técnico de Contabilidade 


Mas o seu desejo maior era o de 
seguir para o Brasil. E foi, com 
alegria, que em 1875 recebeu 
uma carta de Rodrigues Carnei- 
ro, ietário no Rio de Janei- 


quito, a convidá-lo para ir tra- 
balhar nessa publicação periódi- 


ca. 
Em Setembro de 1875 já O 


Os alunos preferem a informática ao ensino teórico 


outros níveis do sistema de Ensi- 
no. 


* Prof. de «Introdução aos Compu- 
tadores» 


Rafael Bordalo Pinheiro, pa- 
trono da Escola Secundária das 
Caldas da Rainha, foi caricatu- 
rista, ilustrador e ceramista de 
grande mérito. Discípulo de seu 
pai, Manuel Maria Bordalo Pi- 
nheiro, na sua obra tem lugar 
muito especial a tendência cedo 
revelada para « caricatura — 
simplesmente irónica, umas ve- 
zes, outras cáustica, em alguns 
casos eivada do hipercriticismo 
demolidor que caracterizou a 
transição do século XIX para o 
XX 


Colaborou nos periódicos hu- 
moristas A Berlinda e O Calca- 
mhar de Aquiles e fundou o Bl- 
móculo e A Lanterua Mágica. 
+ 


Mosquito publicava desenhos 
seus, feitos no Brasil. Surgiram, 
poém, atritos com Rodrigues 
Carneiro, e deles resultou que, 
em 1876, a folha começou a ser 
desenhada somente por Bordalo 
Pinheiro, deixando de publicar- 
se em Maio de 1877. Em Se- 
tembro desse ano, fundou o se- 

-manário humorístico Psit!!!, 
que teve curta existência; e no 
ano seguinte fundou O Besouro, 
que se publicou até Março de 
1879. 

Resolveu então regressar a 
Portugal, o que fez em Maio 
desse ano. Uma vez em Lisboa, 
associou-se ao jornalista Gui- 
lherme de Azevedo e com ele 
fundou O António Maria. Mais 
tarde publicou, sozinho, o Al 
bum das Glórias Portuguesas e 
as folhas A Paródia e Pontos nos 
ti. A sua fama como caricaturis- 


Software 


das Caldas da Rainha. Essa es- 
crítura indicava Feliciano Bor- 
dalo Pinheiro, irmão de eins 
como gerente e o próprio Rafae. 
como director artístico. Datam 
de então os pratos decorativos 
com peixes, crustáceos, flores e 
frutos, os azulejos de relevo ins- 
pirados nos hispano-mouriscos e 
o conirato com o governo de en- 
tão para à execação das figuras - 
das capelas do Buçaco. 

Se fose vivo, Bordalo que não 
enjeitava o progresso, saberia 
caricaturar como poucos este 
minicomputador que lhe entra 
pela escola dentro, à distância 
de um século, ele que nunca dei- 
xou de auxiliar a juventude da 
região, transformando as ofici- 
nas da sua fábrica em verdadei- 
ros laboratórios de arte que 
eram então as escolas de cera- 
mistas das Caldas da Rainha. 


de gestão integrada 
para sistemas interactivos 


SOCIEDADE DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS. SARL 
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a cin 


Informática 


Almiro de Oliveira * 


«a religião quer-se como o sal na comida: 
nem muita, nem pouca — a necessária!» 
(Alves Marrins, Bispo e Ministro do Reino) 


O. Não é fácil falar de Informáti- 
ca, sem utilizar os chavões, anglica- 
nismos e demais expressões que cir- 


culam entre os iniciados. 

Daí que, quando alguém menos 
ortodoxo se aventura a tratar as 
questões informáticas, saindo para 
lá do círculo estreito em que coexis- 
tem os diversos profissionais, ten- 
tando ver a floresta que integra a 


CARACTERÍSTICAS 


* Microprocessador 16 bits 
* 16K RAM 


CAL, ASSEMBLER 


-clas 
e Interface para Joystick 


ção de cartas de RAM 


gravadores normais... 


e Módulo de expansão para liga- 


e Unidades de Diskette, Interta- 
ces série para comunicações 
(emulação de terminal)... e a 
vantagem do software de apli- 
cações em ROM (através de 
cartridges programadas), elimi- 
nando assim os problemas da 
passagem de programas em 


«árvore» informática — logo sur- 
gem os guardas do templo, ou os 
cavaleiros de circunstância, a de- 
fender a sua idolatrada dama. 

Ora, como todos sabemos, reli- 
giões há muitas e o tempo das da- 
mas idolatradas perde-se hoje na 
igualdade de direitos e obrigações, 


existentes entre o Homem e a Mu- 
lher. 


mais um lançamento SG 


COM O COMPUTADOR 
FAMILIAR TI 99/4 A 
DA TEXAS INSTRUMENTS 


APRENDA... JOGANDO 


* TI BASIC, TILOGO, UCSD PAS- 


e PIXEL e SPRITE GRAPHICS a 
16 cores, piTelevisão normal 

e Sintetizador de som c/3 canais, 
expansão p/sintetizador de voz 

e Teclado profissional de 48 te- 


o Ê nl 


ha 
] — 


A religião 
informática 


Por outro lado, haverá melhor 
maneira de defender e dignificar a 
informática, do que assumir os er- 
ros, fracassos e incoerências da in- 
formática e dos informáticos e ex- 
pô-los à praça pública, para que 
sirvam de rectificadores da imagem 

de panacela, com que os mais orto- 
doxos teimam em oferecê-la ao con- 
sumo público? 

Mas, também é evidente, que es- 
ta perspectiva não agrada a muitos 
— e não é do gosto daqueles que co- 
zinham os seus interesses na igno- 
rância da existência da floresta, ou 


o computador que 
cresce com as 


suas 


necessidades 


f 


Engenheiros Consultores, 
R. Tomas da Anunciação 53-A 


1300 Lisboa 
Telf. 68 1344/68 1243/ 
Telex 4 


dis 


na linguagem esteriotipada, no jar- 
gão dos iniciados da religião infor- 
mática! 

É por de mais evidente — para 
que careça de demonstração. 

Mas (in)felizmente que de Copér- 
nicos está a História da Humanida- 
de salteadal 

Daqueles que teimam, contra tu- 
do e contra todos, ver para lá da 
ponta do nariz e da aldeia aonde 
gravitam os seus interesses. 

Entretanto, os falsos profetas lá 
vão continuando a entreter os seus 
rebanhos... e a dizer que a sua reli- 


LDA. 


TETE k 


= a 
A religião Informática 


amo 


«A informática também tem os seus fariseus» 


gião é que é a boa e a verdade (úni- 
ca)a sua. 

1. Como todas as religiões — a 
Informática também tem as suas 
capelas: lugares, sítios, aonde os 
devotos se encontram, para cele- 
brar os seus ritos, enquistar os seus 
mistérios e, evidentemente — endi- 
reitar o Mundol!... 

Porque se as coisas correm m. 
se a informática sofre precalços, ou 
se os informáticos têm problemas 
— a culpa é dos outros: dos infiéis, 
dos descrentes, dos bárbaros... 

A mitificação da informática é, 
pois, um dos fenómenos mais mar- 
cantes da nossa sociedade e da nos- 
sa época — nada há mais impor- 
tante, nada existe, que a informáti- 
ca não possa resolver... com o 
simples carregar de um botão! 

Empresários e outros agentes 

económicos ainda há, que acredi- 
tam, que a informática lhes vai re- 
solver os problemas de falta de ren- 
dabilidade dos seus negócios, con- 
trolo dos custos, contabilidade, fac- 
turação, «stocks», etc., etc., apenas 
com a aquisição de um moderno e 
perfomante computador, que o 
vendedor mais insinuante lhe con- 
seguiu fazer entrar pelas portas 
adentro da empresa. 
(e aquele industrial, com 1 milhão 
de contos de vendas e 500 emprega- 
dos, que afirmava, convencido e pe- 
remptoriamente ao gestor bancá- 
rio, que os resultados negativos 
acumulados ao longo de vários ex- 
ercícios, iam ser recuperados com 
os lucros que a entrada do compu- 
tador lhe iria proporcionar!?!... e 
aqueloutro de idêntica dimensão, 
que perante o caos financeiro moti- 
vado pelos investimentos recente- 
mente financiados pelo fundo de 
maneio, argumentava que os pro- 
blemas de tesouraria iam ficar re- 
solvidos, após a entrada do compu- 
tador!?!..., etc.) 

2. Todavia, não cessam de surgir 
nas diversas publicações anúncios 
da mais variada espécie e sugerir a 
solução para todos os males das 
unidades económicas: basta com- 
prar o micro, o mini ou o macro e 
— pronto! 

Todos os problemas desaparece- 
rão. 

Tudo rolará sobre esferas — eis o 
Paraíso Informático! 

Mas, será mesmo assim? Será 
que o investimento num Fórmula 1 
para fazer o trajecto Porto-Lisboa, 
ou Porto-Vila Real, ou até Lisboa- 
Algarve, se justificará face a um 
utilitário? 

Teremos mesmo vias para tirar 
partido do Fórmula 1? 

E as empresas: terão elas vias e 
condições adequadas para que o 
Fórmula 1 (computador-sistema in- 
formático) se torne rendável? Se 
justifique em termos económicos? 

Será suficiente, racionalmente 
adequado, ficarmo-nos pelo com- 
putador e apontá-lo como remédio 
para todos os problemas? 

É cada vez mais evidente que 
não! 

A adequada inserção da Informá- 
tica numa unidade económica, re- 
quer, nomeadamente: 

a. aptidão para utilizar os utensí- 
lios sofisticados, quer por parte dos 
técnicos, quer pelos utilizadores — 
cuja formação e sensibilização para 
as novas e diferentes formas de uti- 
lização da informação e de tomada 
de decisão, se revelam cada vez 


E 
Es e 
mais important ' 
padasecfciemtes; “tema, 

o: Ilidade de 1 
or md dador 
zação existente, sa Ms 

] 


diferem 
te 
que tudo (o essencia tados 
a spin fique na 
ceiros. 98 interessa, dy 


pois, a possibilidade, a prega? 
ção, a reunião das condiçãe, 
sárias para Que Crítica e cons 


vamente se discutam Psi 
jogo existentes. ' 
e. mas a racional informa, 

das unidades económicas com 

directa e frontalmente, com a 
cesso de distribuição da infor,” 
existente — o que equivale 4 dia 
com a forma como o pa 


distribuído. Poa 
E leva, não raro, à redistri 
do poder estabelecido — Faz 


qual se exige, que também a 
ocorra a forma mais pacífica ps 
vel de aceitação da redistrimj 
da informação, logo do poder, 

3. Ainda e como todas sa 
giões, a Informática também w 
os seus fariseus — vendilhões + 
templo, que se aproveitam do uy 
quo existente para fazer chá 
negócios. 

Aproveitando-se da ignoria 
ou da crença dos devotos, invada 
os lugares de culto para, a cobm 
das suas atitudes religiosas, láim 
vendendo os seus produtos — sem 
as belas máquinas de fazer my 
gres, sejam os belos sistemas qu 
tudo curam, sejam os belos cam 
dos que tudo resolvem, sejam ainá 
os 'santos” programas estruturada. 
ou as belas metodologias que lero 
ao céu! 

De quando em vez, tambén 
ocorrem alguns milagres: eis m 
que proclama a descoberta do com 
putador português, que nunca ni 
guém descobriu (ah! Silicon Valky 
que não és únicol...) e vai ser» 
mercializado quase de graça e at 
vai resolver o problema da nos 
Balança de Transacções Correr 
tes... 

Outro, depois de anos de press 
(que custaram milhares de contas 
ao País — a Nós!) corre a informa 
sobre o seu milagre, feito de Inge 
gência Artificial... e o País a pré 
sar mesmo, mesmo, de inteligênci 

Outro, sobe à montanha parate 
holocausto, Er bi e a 
Linguagens to - 
Eq ninguém vê) Nível! SA 
tanto, os devotos — pagam ao 
cerdotes, para que lhes ven 
mais e mais milagres! ' 

4. Mas não será tempo de esp 
sar os vendilhões do Templo”, 

Não será tempo de apontar 
riseus informáticos que invaé 
nossas unidades econômicas" já 

Não será de aproveitar e f 
po de Quaresma, para prep' In 
Páscoa da Ressurreição 0 


mática? A 


* Economista e consultor de Infor 
ca de Gestão 


o Jor 


3º ENI 


Cm 


vilhas em 
equipamentos e siste- mática) que se realizaram res- 
Pd porte Pectivamente em Leiria (1977), 
= versos tipos de h Eidos no Porto (1981) e agora o 3.º 
encontros Imediatos dução, ou seja pi Pro- ENI em Braga. Esta última 
pts fonte realização b; 
é À dentro lo baseou-se no empe- 
ment nho dos informáticos do Norte, 
Ro br ido po trabalho dos cole- 
í gas ligados à API/Norte e 
Ei - Im da Portuguesa de apoio dos colegas e sad 
pa beméti . mesmo em parem Rio te das veis da Universidade do Minho 
Sente que os a as dispersão dos pera da que colocaram à disposição da 
Centros, (embora a grande massa esteja Pisca, a mma do 
- = dsá À Foi uma jornada de trabal 
formação. estão a sofrer faro eo aa acções descentrali- e convívio edraordnnádo GR 
seveses com o pib ai pre ado ras a reali tribuída por 3 dias onde foi 
informática e do Co MaÉticos coa e dos infor- — possível debater grandes ques- 


to. Hoje em dia é damente os al, momea- tões ligadas à realidade 1 
à cham ., k e Infor- 
Possível fazer pequenas mara- (Encontro [Poasied = mática em Portugal e dos ter- 


mos que devemos traçar, no- 


A CASSEL DATA é o representante exclusivo da 
DATA GENERAL cm Portugal 


Em cooperação com as suas OEM's autorizadas — 
EQUIPOTRON (Aveiro), FARMODATA (Lisboa), 
GIC (Porto), REDITUS (Lisboa) e SISMET (Lisboa) 
— comercializa, suporta e presta assistência de acordo 
com as normas internacionais da DATA GENERAL 


Contacte-nos e poderá dialogar com uma equipa de 
profissionais de reconhecida compctência e vasta 
experiência nos mais diversos sectores de actividade. 


Cassel 


Esteja connosco no mundo 


Data 4» DataGeneral 


da Informática 


vede frada inte Contr (o 2 ese ja DATA - 200 AMADORA 
- — ques ERMESINDE 


Dedeguções PE 
CONMBRA Hervemente) 


Braga, Encontro do 3.º Grau 


meadamente: Formação 
«Hardware», «Software» é 
Pies re» e Pro- 

Este último tema, debatido 
em painel, gerou grande debate 
a partir de questões prévias que 
funcionaram como autênticas 
«pedradas» contra a situação de 
marasmo e indefinição de uma 
política global para a Informá- 
tica em Portugal. 


O ponto 


Moçambique não deixou de 
estar presente no Encontro de 
Braga. Surpresa, apesar de tu- 
do, para muita gente. «JD ouviu 
os seus dois representantes, am- 
bos a trabalharem no Departa- 
mento de Informática do Minis- 
tério das Finanças — Darcídio 
Costa, programador e Camilo 
Maia, analista. 

«O Jornab — O que os levou a 
participar neste 3.º ENI? 

CM-— A presença de uma 
delegação do Departamento de 
Informática do Ministério das 
Finanças da RPM no 3.º ENI in- 
sere-se numa acção de contacto 
para aferir o estado de desenvol- 
vimento da Informática em Por- 
tugal, para daí recolhermos as 
experiências que possam ser 
úteis à RPM. A nossa missão 


reuniões de trabalh 
mentos do Instituto de Informá- 


colaboração que nos tem sido 
prestada e a forma cordial e 


amigável como temos sido rece- 


ficar que os equipamentos € as 


está ultrapassado 


Informática 
º 


Para quem partiu de Lisboa, 
como nós, numa sexta-feira às 
06.55 h num autocarro turísti- 
co da Rodoviária com 50 pes- 
sons bordo», toma o peque- 
no-almoço na Ponderosa 
8.00 h, uma bica em e 
a-Nova pelas 11.30 h, passa pe- 


Zero 


técnicas são de razoável qualida- 
de e existe alguma experiência 
em vários sectores. É evidente 
que existem dificuldades que 
vão desde a manutenção dos sis- 
temas e equi tos até à 
própria formação de técnicos. É 
contudo de salientar que a todos 
os níveis existe o sentido das res- 
ponsabilidades e dos problemas. 
Os responsáveis estão conscien- 
tes que são necessárias algumas 
medidas que a curto prazo pro- 
porcionam saltos qualitativos no 
sector da Informática da RPM. 


CM — Potencialmente existe 
um largo espaço de cooperação. 
Embora Portugal se situe na pe- 


mos salientar algumas em que à 
cooperação ia ser extrema- 


Res desenvolvidas 
Portugal (muitas das necessida- 
des da RPM são idênticas às 
c) colaboração na 

gestão e racionalização dos re- 
cursos. Estas são algumas das 
acções de cooperação 
no âmbito da Informática. Tam- 
bém poderá constituir uma ex- 
ars interessante para à 
M em geral e os seus técnicos 

de Informática em particular a 
criação de um organismo do tipo 
da API. Para já, os laços e a co- 
laboração estabelecida com a 
API poderão constituir um im- 
pulso significativo no aproximar 
dos dois países no campo da In- 
formática. 


Soa a 


hd ME E RO O ES Sadia; N 
Informática 
* E am | 


4 E GT E Es As conclusões do 3º ENI 


lo inferno rodoviário de S. João 
da Madeira e chega a Braga pe- 
las 13.40 h, «aguenta» mais 
meia hora para almoçar e aca- 
ba por utilizar acções de «mão 
armada» do tipo «self-service» 


para poder meter qualquer coi- K ; g pe j A 


sa no bucho em nome de uma re- 
feição que se chama almoço, 
recebe com grandes sintomas 
de alegria o início dos traba- 
lhos deste 3.º ENI. 

A animação, a alegria e o en- 
tusiasmo dos cerca de 170 par- 
ticipantes tudo leva a esquecer 
uma viagem cansativa. sa- 
lientar a grande vivacidade dos 
vários colegas, nomeadamente 
de alguns profissionais da 
Grundig (Braga) e dos respon- 

sáveis universitários de Braga, 
Porto e Aveiro e surpresa das 
surpresas a participação neste 
3.º ENI de dois profissionais a 
trabalharem em Moçambique 
no Departamento de Informá- 
tica do Ministério das Finan- 


Braga 
ças. O ponto do encontro 


SERVICE BUREAU 
BLOCK TIME 


e Vencimentos 
e Contabilidade 
e Facturação/Gestão de Stocks 
e Gestão de Imobilizado 
e Emissão de Quotas 
e Mailing 


TEXAS INSTRUMENTS - Mod. 8 IBM 4331 


e 3 MB de memória central 
e 3040 MB em disco 
e 2 impressoras de 1200 LPM 
e Unidades de banda magnética 
e Unidades de diskettes 
e Transmissão de dados 
e Terminais 


e 320 KB de memória central 
e 100 MB em disco 
e 1 impressora de 150 cps 


e 1 impressora de 600 LPM 
e 1 impressora de textos 


e Unidades de diskettes 
e Terminais 


2 computadores compatíveis trabalhando em 
multiprogramação e TELEPROCESSAMENTO. 
15 teclados para RECOLHA DE DADOS em diskette e banda magnética. 
25 técnicos especializados (Sistemas, Análise e Programação). 


DELTA-C SOMOS A SOLUÇÃO 


DELTA-C CENTRO DE INFORMÁTICA GERAL, LDA. 
Representante TEXAS INSTRUMENTS 


Rua Garcia de Orta, 53 — 1200 LISBOA - Tel: 609743/664054/664056 - Telex 15802 CGAP 


As conclusões do Encontro de 
Braga estão divididas em três capí- 
tulos — Formação, «hardware» e 
«software». Eis o que nelas se afir- 
ma relativamente aos diferentes 
itens: 


Formação 

Das sessões realizadas concluiu- 
se pela necessidade de que as ac- 
ções de formação em informática 
sejam consideradas primárias no 
âmbito da cultural geral necessária 
à correcta compreensão pela socie- 
dade do fenómeno de informatiza- 
ção. 


Para além do referido concluiu- 
se também pela diferenciação das 
acções de formação conducentes à 
profissão informática e das medi- 
das necessárias à reciclagem dos 
profissionais desta área. Mais con- 
cluiu-se ser necessário compilar os 
elementos publicados sobre este te- 
ma e os currículos dos cursos ac- 
tuais, de modo a ser elaborado um 
«Livro Branco» que equaciona basi- 
camente respostas às seguintes 
questões: 


Ensino 

Que acções de divulgação e sensi- 
bilização devem ser desencadeadas 
em todos os níveis do sistema de en- 
sino e por quem? Qual a qualidade 
eo impacte do ensino profissionali- 
zante no âmbito da Informática e 
que saídas existem para os recém- 
formados a este nível? Como «agar- 
rar» todos os agentes do ensino para 
a problemática do desenvolvimento 
da Informática e do seu enquadra- 
mento na vida escolar? 


Formação 

Que tipos de formação existem a 
nível do ensino oficial superior e 
médio? Que formação é feita a 
nível de fornecedores e de empresas 
privadas? Quais são as reais neces- 
sidades do País a nível dos diferen- 
tes técnicos de informática? Qual o 
papel do mercado na absorção das 
recém-formaturas? Que formaturas 
devem ser dadas pelo sistema de en- 
sino privado e oficial? Quais devem 
ser as acções de formação a patir 
dos fornecedores de produtos infor- 
máticos? Como enquadrar o cha- 
mado utilizador neste contexto? 
Que tipos de formadores necessita- 
mos? e Quais as necessidades de in- 
vestigação? 


Reciclagem 


Qual o estado actual em termos 
de formação-base dos técnicos de 
informática? Que tipos de insufi- 
ciências determinam as necessida- 
des de uma reciclagem constantes? 
Que acções devem ser desenvolvi- 
das junto dos actuais técnicos de in- 
formática para os chamar a cursos 
de reciclagem? Como se deve sensi- 
bilizar os responsáveis das organi- 
zações para uma política de recicla- 
gem constante? e Qual o papel dos 
diversos organismos (empresas, es- 
colas, fornecedores, sindicatos e 
API) numa política de simbiose 
entre práticos e teóricos? 


DATASAAB — D15 


VENDE-SE boas condições. As empresas im 
teressadas deverão fornecer elementos para 
contacto ao n.º 470 deste jornal. 


“21.4 do fenómeno 


tais como o LAPME] 

de modo que este o ANTME 

nha um mínimo de eficiçant 
Produção de hard, 

Constatando-se que existem 


dades reais, já Pr Cp 
concepção de pequenos 

formáticos, quer de uti Sema, 
quer específica, parti São pe 


pamentos tipo mini/micro E, 
exclusivamente Satisfeita à & 
do exterior, o que nos coloca 
posição de total dência ds 
lógica, não será utópico ado E 
hipótese de fabricação local de 
quenos sistemas. Em face do; 
vestimentos necessários e da 
bilidade expectável, será sem 
optar-se por uma fabricação 
«montadora» (CEM). h 
— A 

e/ou desconhecimento dos 
tos nacionais disponíveis Po 
conduzir à desnecessária im 
ção de equipamentos equi 

Tal situação deverá ser i 

te ultrapassada pela Publicação, 


Vrgãos de comunicação ao dy, 


da API de estudos objectivos m 
tais sistemas. 

Valorização Profissional — q, 
senvolvimento de uma indústria; 
cional de «hardwares que coim 
algumas das necessidades de e 
pamentos, permitirá criar co 
ções favoráveis à valorização proé 
sional global. 


«Software» 


Das opiniões e dos debates ma 
zados são de formular as seguim 
recomendações: que as publicaçã 
da API sejam veículo de troca 
experiências/conhecimentos +/ 
problemas, na área de «softwa 
produzido; para tornar efectivo 
útil o ponto anterior, será com 
niente e necessário que se op: 
uma modificação das mentabá 
des, quer a nível dos informátio 
quer daqueles que se servem da: 
formática; essa modificação deva 
orientar-se no sentido de que cx 
um deixe de guardar «na gaveta 
seus trabalhos e passe a divulgá-lo 
deste intercâmbio tenderá a res 
tar uma melhoria global da qui 
dade do «software» produzido 
uma valorização profissional g:? 
ralizada; e que todos os inform 
cos, e em particular os sócios é 
API, concretizem esse intercâmis 
canalizando para as suas publ 
ções os contributos disponíveis 05 
te domínio, de molde à tornar rei 
zável o desejo, manifestado, de o 
nhecimento recíproco, para pc?” 
tir iniciar o inventário dos traba 
existentes. 
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máticos e da prestação de serviços a CONTROL DATA esta apta a estudar 


e fornecer soluções individuais de acordo com as necessidades dos utili- 
zadores 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 
Campo Grande 286 - 3.º 1700 LISBOA 
E ) Tel: 797009 - 797060 - 796510 Telex: 18479 


à raso DO Dr Feto DOS E DIO mm 


e 


ps 


k 


“ass 
Informática 


temas, que Inici 


Ensino e Formação € 
Hélder Coelho, director 


API. 
Hélder Coelho 


Passos 
positivos 

a nível 
institucional 


Fazer uma síntese dos caminhos 
empreendidos na informática por- 
tuguesa, e dos seus êxitos e/ou in- 
sucessos em 1982, é uma tarefa as- 
saz complicada. E, isto, porque ê 
difícil conhecer a reali dessa 
informática. As razões são óbvias: 
não existem estatísticas ou inquéri- 
tos desde 1970, que cubram os vá- 
tualmente existe; e, Os informáticos 

eses não publicam os rela- 

tos dos seus trabalhos e/ou aplica- 

ções. Basta folhear as revistas de in- 

formática portuguesas, ou às actas 

206 Português de In- 

formática (CPI 82) para compreen- 
der a justeza desta opinião. 

Em relação a 1981, penso que se 
deram ns ítivos, em 


contou com as respos 
de um jurista. 
da «Revista de Informática» da 


coisas novas? O que foi 


Informática/82 em Portugal: que r 
foi tro durante o ano passado? «o 
tivo e o que foi nega o 


Inf Ática» prossegue 
Jornal Lnforms AM É Itima edição e que já 


Director de Informática para à Ad- 
ministração Pública (PDIAP), 
reactivando em Novembro de 1982 
a issão Interministerial de In- 
formática (CII). Etsa CII visa a cur- 
to prazo (durante 1983) aperfeiçoar 


as políticas 


com o apoio da Direcção-Geral da 
Qualidade, a Comissão Técnica de 
Normalização 78 — Computadores 
e Tratamento da Informação. Esta 
CT 78 possui neste momento seis 
subcomissões em funcionamento, 

ara os Teclados, Comunicação de 
Dados, Vocabulário, Estudo e Do- 
cumentação de Sistemas de Infor- 


mação e Ling 
ção. Finalmente, no fim de 1982 a 
DGOA decidiu estabelecer ligações 
ao Comité de Política da Informa- 
ção, Informática e das Comunica- 
ções (CPIIC) da OCDE, nomeando 
representantes nacionais para as 
actividades «Estatísticas sobre a in- 
formação, a informática e as comu- 
nicações» e «Software», tes 
ao tema 1 «Tecnologia da Informa- 
ção e a Economia», do programa de 


apoiadas por uma notóri 
meios humanos. [ta 
lho da educação deram-se à 
passos pocitiros pera a 
versidades ui ! 
medios. Horno, ao 
recer os porquês quanto à ; Ex 
dado em decide à escola o 
= to para a Universi ja 
nica de Lisboa (data de Junho 
recer da Comissão Técnica de o 
ciação das propostas!). 
como um dos pontos a, 
formática, em Portugal e 
1982, o trabalho desenvolvido 
Instituto de Engenharia de Na 
mas e Computadores (INES 
criado em Julho de 1980. O INE: 
é um bom exemplo de como fome 
tar o diálogo institucional, entre 
Universidades e a indústria, atray 
da de actividades 


materiais do INESC garantem 


particular a nível institucional. As- 
o HE sim, a Direcção-Geral da Organiza- 
é á ção Administrativa (DGOA) do 
MRA iniciou a execução do Plano 


trabalhos actualmente em curso na 
OCDE. Estas decisões, sresege rd continuação dos êxitos já alcanç 
dos. 
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Depols de ter construído artefactos como 


arado ou a máquina 


a vapor, 


superar naquilo que para si é 
Inteligência. E 


Esta possibilidade de amplificar 
a sua inteligência tem provocado as 
opiniões mais desencontradas. En- 

'o uns temem um mundo do- 
minado por Frankensteins metáli- 
cos, outros sonham com um mundo 
de lazer que máquinas como 
HAL (1), do filme de Kubrick «2001 
Odisseia no espaço», com capacida- 
de não só de falar, ver, ouvir, resol- 
ver problemas mas também de sen- 
tir (quem não se lembra da cena da 
morte de HAL?), nos substituirão 
nas tarefas mais ingratas. 

Mas, para além do medo e da 
utopia, existe ainda a posição dos 
incrédulos: para estes, o computa- 
dor não representa ruptura funda- 
mental com o passado a não ser na 
medida em que, enquanto calcula- 
dora numérica extremamente rápi- 
da, permite executar algoritmos (2) 
complexos que resolvem problemas 

» desde um sistema de m 
equações a n incógnitas à gestão de 
uma conta bancária. 

Perante a expectativa dos «me- 
drosos» o debate sobre a inteligên- 
cia do computador desenvolve-se. 
Sustentam uns que o cérebro e a 
mente humanas por um lado, e o 
computador por outro, não são 
mais do que sistemas simbólicos (3), 
sendo a inteligência o resultado do 
seu funcionamento. Em seu apoio 
vão buscar resultados teóricos de 
lógicos como Frege, Russel e Tars- 
ki, que, nos finais do séc. XIX, iní- 
cio do séc. XX, mostraram como 
certos aspectos do raciocínio po- 
diam ser formalizados num quadro 
relativamente simples — a lógica 
matemática; socorrem-se ainda dos 
trabalhos do matemático inglês Tu- 
ring, que, na década de 30, criando 
uma máquina abstracta (simulada 
matematicamente), associou a no- 
ção de computação ao processa- 
mento de símbolos e não ao proces- 
samento de números; mais recente- 
mente, teorias emergentes da psico- 
logia cognitiva tendem a confirmar 
o Homem como um sistema de pro- 
cessamento de informação. Expli- 
cam a reacção dos seus opositores 
por razões de ordem antropocêntri- 
ca: a incapacidade que o Homem 
tem de partilhar as suas caracterís- 
ticas e aceitar as suas limitações. 
Não quis aceitar Copérnico, que 
mostrou que a (sua) Terra não era o 
centro do Mundo; pôs em causa 
Darvin, que fez descer o Homem às 
suas origens animais; demorou a 
compreender Freud, que sugeriu 
que o Homem não é uno mas a pon- 
ta de um «iceberg» em que a parte 
mergulhada — o inconsciente, é 
um imenso desconhecido. Hoje re- 
cusa-se a partilhar a inteligência 
com as máquinas. 

A isto respondem os «cépticos» 
que mesmo que o computador re- 
solva problemas que requerem do 
Homem o uso de inteligência como 
por exemplo a resolução de proble- 
mas de mecânica, isso não significa 
que ele sabe mecânica. 

Enquanto a discussão e 
tendo como pano de fundo a difícil 
questão de se saber o que é a inteli- 
Bência, um pouco por todo o mun- 
do cientistas das mais diversas ori- 


to de sistemas complexos que apre- 
sentam comportamentos inteligen- 


Perant 


€ à expectativa dos “m 


edrosos” 


O que é e 


para que serve 


a inteligência artificial 


Ernesto Costa * 


O machado, o 


aumentar as suas capaci Eai Tem lhe permitiram 


Homem cria o computador, ficando e 


cas) de força, o 


m condições de, 
mais fundamental: a 


Artificial 
Pragmaticamente, a 1. Pp) (9). 


ção do conhecimento com vista à 
construção de sistemas (informáti- 
cos) capazes de apresentar compor- 
tamentos inteligentes, 

Mas, melhor do que qualquer de- 
finição, a apresentação, ainda que 
sumária, de algumas das áreas em 
que a 1. A. tem encontrado aplica- 
ção poderá permitir ao leitor ajui- 
zar da sua importância. 


Compreensão 
da linguagem natural 


Uma das primeiras tentativas de 
aplicação dos computadores foi no 
domínio da tradução automática de 
textos. A técnica utilizada baseava- 
se numa tradução palavra a palavra 
suportada por um dicionário, res- 
peitando obviamente a sintaxe. To- 
davia as ambiguidades inerentes às 
línguas naturais conduziram este 
projecto ao fracasso. Um exemplo 
das dificuldades sentidas é-nos da- 
do pelas quatro interpretações for- 
necidas por um programa desenvol- 
vido na Universidade de Harvard, 
por volta de 1960, a frase «time flies 
like an arrow» (o tempo passa como 
uma flecha): 


1) O tempo desloca-se em voo da 
mesma maneira que uma flecha; 

2) Cronometrai as moscas como 
cronometrais uma flecha; 

3) Cronometrai as moscas que se 
assemelham a uma flecha; 

4) As moscas do tempo amam 
uma flecha. 


Chegou-se então à conclusão que 
para traduzir um texto era necessá- 
rio compreender o seu significado, 
tomando em consideração factores 
que são aparentemente exteriores 
como o contexto em que é produzi- 
do. Um dos primeiros trabalhos 
nesse sentido originou em 1966 no 
MIT o programa ELIZA, da auto- 
ria de J. Weizenbaum, e que era ca- 
paz de manter um diálogo coerente 
com um utilizador humano. O seu 
funcionamento dependia do seu 
conhecimento prévio de um domí- 
nio particular sobre o qual se de- 
senrolava o diálogo. A resposta do 
computador baseava-se no reconhe- 
cimento de palavras-chave para o 
domínio em questão. Ficaram fa- 
mosos os diálogos em que ELIZA 
simulava o comportamento de um 
médico psiquiatra. Por exemplo, 
perante o aparecimento da palavra- 
chave (do ponto de vista do psi- 
quiatra) «mãe», numa frase do pa- 
ciente, o computador gerava o pedi- 
do «Fale-me mais da sua família.» 

Por volta de 1970, R. Schank, da 
Universidade de Yale, desenvolveu 
um programa capaz de compreen- 
der frases sobre acções humanas. A 
ideia central consistia em conside- 
rar uma frase como uma estrutura, 
estando as suas componentes inter- 
ligadas de acordo com dependên- 
cias conceptuais. Assim a frase «O 
João cresceu 10 centímetros» seria 
representada pela estrutura 


que põe em evidência as 
E relações 
Fa elementos constitutivos da 


Esta forma de considera; 
ficado de uma frase foi extrapolado 
por M, Minsky do MIT que, em 
1974, sugeriu que o próprio pensa- 
Ea dependia de *agrupamentos» 

conhecimento existentes de for- 
ma estruturada no cérebro e ue 
baptizou de «frames». a 
. teorias permitiram o a; 
Cimento de programas ao 
FRUMP desenvolvido por G. De- 
Jong II da Universidade de Yale e 
Fm era capaz de resumir notícias 
ornecidas pela agência noticiosa 
americana UP]. FRUMP era capaz 
de compreender pedaços de texto 
como «Maria queria um rádio; ela 
foi a um banco.» Por análise da 
«frame» ligada a aquisição de objec- 
tos e da «frame» relacionada com a 
da ida ao banco compreendia que 
Maria ia ao banco com o objectiv: ivo 


ro signi- 


sSimolair 
ZX Spectrum 


de levantar dinheiro a fim de com- 
prar um rádio novo. 

Ao longo do tempo vários outros 
programas foram surgindo como 
STUDENT, de Bobrow, capaz de 
equacionar e resolver problemas 
matemáticos postos em Inglês, ou 
ainda SIR, de B. Raphael, capaz de 
responder a questões partindo de 
um conjunto limitado de factos ex- 
pressos usando relações elementa- 
res do tipo inclusão, quantidade, 
espaço, etc. 

Actualmente, os trabalhos nesta 
área voltaram-se para a tentativa de 
compreender e formalizar o conhe- 
cimento dito de senso comum, por 
forma a construir sistemas mais po- 
derosos. 


Resolução de problemas 


Os problemas em 1. A. são ex- 
pressos em termos de uma situação 
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] MORADA 


inicial, de uma situação final e de 
um conjunto finito de transforma- 
ções que permitem passar de uma 
situação dada a uma nova situação. 
É o caso de jogos como o xadrez, 
em que uma situação se define por 
uma dada disposição das peças no 
tabuleiro e uma transformação por 
qualquer movimento legal da peça; 
é ainda o caso da demonstração de 
teoremas em aritmética em que a 


é uma regra ou propriedade aritmé- 
tica. 
É claro que os problemas interes- 
santes são aqueles para os quais 
não existe solução algorítmica, isto 
é, não é conhecida «à priori nenhu- 
ma sequência de transformações 
que permitam passar da situação 
inicial a situação final. Uma das 
tipo de questões consistia em gerar 


à > 
sras cas 


NXEra 
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informát 


Ho 


todas as sequências de transforma- 


ções possíveis até se encontrar a so- 
tução. Ficou conhecido pelo «Algo- 
ritmo do Museu Britânicos ou da 


apenas considera aquelas que são 
«promissoras» de acordo com um 
certo critério (ou heurística). 

No domínio dos jogos refira-se 
um programa de jogar damas de- 
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desemvolado em 1956, conbecudo 


Femecivdo por A Samemsel da 
[EM em 1903 que dama O case 


Ee Serpa ars em 1974. Em 

O programs CHESS 46 dos 
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do mundo sesse smo, barrg o eso 


Es D Los. mesre imterascaeal 
de cadrer faremdoo perder uma 
SPO que tunha fexo com 3 come 
made da 1 À 

Na ira da demmemsiração de tro 
Femas. os pregos passos foram 
Endos com qm Programa Se New 


por «Logx Thecrist, e que se 

poa mo cálculo propeuseueal 

Fascoaa «de trás para a frentes, 15 

fo é “1 veciusdo para as bupóte- 

ss Roavetevendo que esse não ecra 

O maxi mszal de trabalhar do ser 

bem craras em povo progra 

ma combesdo por «Gemera! Pro 
biem Soiver» que utilkza um prescí- 
po de resotução demmmemado 
«mesas cod-amalrsas svança-se 
das premassas para à conciasdo, es 

colicado a cads momento a trass- 
formação que mass DOS caprorime» 
da sodução. 

Out programa baseado ns kógr 
€. especsslista em demonstrar teu 
DERA cm geometria cucintiaasa fox 
dGesenvolrado peio amercaso Ge- 


terater em 1959. 
Actualmente, existem vários sis- 


temas de demonstração baseados, 
aa sas Daxe parte, sum sutema 
Sedutro completo com uma única 
regra de mferência, denominada 
resobução. ce que foi desenvolvida 
por Robémsos em 1965. 


Aprendizagem. 


A capacidade de aprender é uma 
das características fundamentais 
dos sistemas inteligentes. Dal que 
se tenha procurado dotar as siste 
mas desenvolvidos no quadro da | 
A. de capacidade de aprender Um 

dos primeiros programas «aprendi 
zes» foi STRIPS. desenvoindo por 


Aprendia memorizando. guardam- 
do a solução (o plano) para um da- 
do problema ecra capaz de a utilizar 
de novo com sucesso ao encontrar 
um novo problema anikyo so pri 
meiro. Outro modo se aprender ba- 
seia -se no princípio da tentatira-e- 
erro e apareceu com o programa 
HACKER desenvolvido por G. 
Sussman no MIT: associado a um 
sistema de planificação para resol- 
ver problemas exste um módulo 
que toma nota dos erros cometidos 
durante a procura de uma solução 
enviando-os de seguida a um tercei 
ro modulo cuja função é formular 
Fextas que permitam evitar cair nas 
mesmas situações de erro. 

Também é possível aprender 


conceitos abstractos. O sistema de. 
senvolvido por P. Winston em 1960 
mo MIT tornava o computador ca- 
paz de aprender um conceito (por 
exemplo, arco) a partir de exemplos 
irivos (isto é um...) e negati 
em são é um...) desse von 

Um outro programa desenvolvi- 
do por D Lenat cra capaz de, a 
partir de uma centena de Conceitos 
elementares em teoria dos Conjun- 
tos, formular novos concertos e con- 
jecturas (por exemplo. todos os nã. 
meros com exactamente 3 divisores 
são quadrados perfeitos) 

Mais recentemente, um Pp a- 
ma desenvolvido por F Hayes-Roth 
e J. McDermot é capaz de apren- 
der a partir de exemplos. No caso 
dos 3 exemplos abaixo indicados 


€ Sumos (Promo Nobel em 195 


9 programa Sprouter é capaz de 
concluir que em qualquer dos casos 
«existem» 3 objectos incluindo uma 
circunferência pequena e um qua- 
drado pequeno; além disso, o qua- 
drado está acima da circunferência 
e o terceiro objecto é grande. 
Sprouter é ainda capaz de, a partir 
de exemplos entrada/saída, produ- 
Zir a regra (geral) que permite pas- 
sar da entrada a saída respectiva: 
consegue, por exemplo formular 
correctamente a regra que permite 
passar uma frase da voz activa para 
ame il ea casos a apren- 
agem a por ização 
ssa generalizaç 
Este último aspecto liga-se tam- 
bém a uma outra área da IA, a 
programa â que se dedi- 
ca a síntese automática de progra- 
mas. Uma das técnicas utilizadas 
consiste na pesquisa de relações in- 
variantes em vários exemplos entra- 
da/saída: perante os pares de ex- 
emplos entrada/saída 1/1, 
3/9, 4/16.... 


Robótica 


Existem actualmente dezenas de 
milhares de «robots» espalhados pe- 


de são utilizados em maior número: 
No domínio da robótica indus- 


terminal do SOM putade w 
suía braços manipulado , 
do, no entanto, empurra, 
tos designados na ordem = 
ou ainda aqueles que 
realização da sua Era 

Exemplos mais recem à 
bots» desta geração. tudu a 
veis, são: 


BÉLGICA E 


Dependurados 


Grey. Antunes Transportes e 


“a 


FRANÇA — HOLANDA — ALEMANH 


LUXEMBURGO 


Camions completos — Grupagens 


— Serviço semana 


Navegação. Lda. 


Ria dos Rematares. 12.4: 1:00) LISBOA Portuga 
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JPL: desenvolvido no Jet Pro- 
n Laboratory (Estados Uni- 
no quadro dos projectos de ex- 
cão de Marte. A sua activida- 
principal consiste na procura e 

a de pedras em ambiente des- 
o e cheio de obstáculos. 
um sistema evoluído de visão 
do em duas câmaras de televi- 


, Hilare: é um «robot» experi- no domínio em que se trabalha 


ntal, não especializado, desen- 
do em Toulouse (França). Pos- 
|] mecanismos de percepção varia- 
(visão tridimensional por câma- 
telémetro para análise de cenas 
oximetros de ultra-sons), e um 
na de decisão multinível. Pos- 
um gerador de planos, embora 
possua braço manipulador. 


do conhecimento em; 
peritos no domínio 


probabilidade P 


temas periciais 


São um produto recente da IA e o 
itado das investigações anterio- 
em métodos de pesquisa, repre- 
ção do conhecimento e com- 
censão da língua natural. São sis- 
capazes de efectuar deduções 
em domínios especiali- 
ados do mundo real, com perfor- 
' equivalentes às dos peritos 
à Aúmanos. Basicamente são forma- 
por dois módulos: 


do utilizador. 
, 
4 


lientaremos: 


metro de massa; 
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Ao em. 


se 


«oo roRTo: R. Eug. Castro, 256º Tel. 61151 
3000 comsra: Rua da Soto, 2 eTel.27011 
aro BRAGA: Av. Central, 17] 

8000 F à à 0: Av. República, 124 


es0o portimão; R. Ph Henr ne 
ç ;R de Olivença, 
fundada em 1840 febres a 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO 


JOMIL 


ALUGA-SE Kesors 


à S/CONDUTOR 700800 DIA 


JOMILAUTO 


CARROS PARA CASAMENTO 
C/ OU S/ CHAUFFER 


Ponta Delgada, 40, A-B LISBOA 
| a a ES BO 30 — 54 96 12 — 57 35 63 


j 
| 
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Scia-se no conhecimento científico 


química); outro, operatório, resulta 
pírico que os 
ao longo dos anos. Em ambos os ca- 
sos, o conhecimento é organizado 
sob & forma de regras de produção 


se condição A então acção B com 


o Interpretador é um mecanismo 
de controlo inferencial que permite 
ao sistema responder às perguntas 


Existem hoje sistemas iciai 
: S periciais 
em vários domínios, dos quais sa- 


— Dendral (química): rmit 
obter a fórmula desenvolvide de Ea 
composto orgânico a partir da fór- 
mula bruta fornecida pelo espectó- 


— Molgen (biologia molecular): 
constrói um plano para manipula- 
ções genéticas tendo em vista a ob- 


tenção de 
determisa duna entidade biológica 


a Prospector (geologia): auxilia 
k Beólogo na caracterização de 
Es terreno (em Profundidade) para 
ins de prospecção mineira: a 
a — Sophie (electrónica): é um sis- 
ema de ensino assistido por com- 
Eatador, orientado para a detecção 
le avarias num circuito electrónico; 
— Mycin (medicina): sistema de 
pudto ao diagnóstico de doenças 
ds ea do sangue e de meningi- 
— Plant/ds (agricultura): diagnósti- 
co e doenças em plantas. 
ctualmente trabalha-se no 
tido de dotar i ciais 
de capacidade de pi 
— aquisição de conhecimento 


(novas regras); quitecturas paralelas, sistemas pe- 
— comunicação de alto nível riciais e programação em lógica. 
com o utilizador; A outros competirá a tarefa, em 
— explicação (sofisticada) dos artigos futuros, de abordar e apro- 
resultados a que chega. fundar esses temas. 


Temos consciência de que a pa- 
norâmica que acabámos de traçar é 
imperfeita. Não se referiram nem 
os métodos próprios da IA, como a 
representação do conhecimento, a 
planificação, a dedução, a pesqui- 
sa, nem as que lhe são 

prias. Além disso, nem todas as 
foram focadas (visão, síntese 

e análise da voz, etc.) e as que o fo- 
ram, foram-no de forma parcelar. 
Ficou também de fora o projecto ja- 
ponês, iniciado em 1980, do com- 
putador da quinta geração e que 
reúne investigações nas áreas de ar- 


Notas 


(1) Curiosamente, se cada letra de 
HAL for substituída pela letra que lhe 
segue no alfabeto aparece IBM 

(2) Por algoritmo entende-se uma se- 
quência de operações bem definidas, ex- 
ecutáveis por uma máquina. e conduzin- 
do em tempo finito a solução de um 
problema. 

(3) Entende-se por sistema simbólico 
todo o sistema de processamento de in- 
formação que actua tendo em vista a 
realização de certos objectivos 

(4) O termo Inteligência Artificial foi 


SABENDO OUVIR 


« 


introduzido pelo professor JJ. 
McCarthy, da Universidade de Stand- 
ford. nos anos 50. 
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SOUBEMOS RENOVAR 


A NOSSA IMAGEM 
COMO EMPRESA. 


A partir de 1 de Abril a Sperry Univac, Sperry 
Flight Systems e Sperry Division deixam de operar 
como divisões, passando a comercializar a sua 
tecnologia sob uma designação comum: Sperry. 

E isto por uma boa razão. 

Inicialmente, cada uma destas divisões 
pretendia satisfazer as necessidades próprias dos 
diferentes mercados, utilizando para tal diferentes 
tecnologias. 

Mas esta situação evoluiu de tal forma que, 
hoje, as necessidades dos diversos mercados são 
menos distintas e as fronteiras entre tecnologias 
originalmente diferentes são menos nítidas. 

Hoje, concluimos que as nossas actividades 
na área dos computadores, da aviação, da defesa 
e da indústria aeroespacial se baseiam de facto 
numa só tecnologia: o processamento electrónico 
da informação. 

Por isso, a Sperry é agora, mais do que nunca, 
uma só companhia. 

Não nos limitamos a resolver problemas de 
uma forma parcial, automatizando funções 
isoladas. 

Utilizamos uma tecnologia excepcionalmente 
evoluída para criar sistemas integrados capazes 
de resolver os problemas como um todo. 

Para tal, confiamos sobretudo na nossa 
capacidade de ouvir. 

De agora em diante há apenas um nome 
a recordar. 


JL 
APSPERSY 


Para mais informações sobre as actividades da SPERAY. contacte-nos na Av 5 de Outubro, 321 — 1094 LISBOA CODEX 


15-4-83 xi 


ara 


* 


cre ago 
-—— + meBiam 


— me crepe 


+ 


a A qa ag * 


É) 
Informática 


Ilídio Antunes 


A Sperry Corporation, tal como existe hoje em dia, tem 
as suas origens na empresa E. Remington and Sons que 
em 1873 produziu a primeira máquina de escrever 
comercial, e na Sperry Corporation que começou as suas 
actividades nos Estados Unidos no ano de 1933. 


vi dos 
Após o sucesso com a primei- às suas actividades nos Esta 
ra das de escrever omérs Unidos em 1933, é oco 
cial, a Remington dedicou-se a — Sperry ra E je paços 
comercializar e a aperfeiçoar fundada em rodo 
sucessivamente este tipo de Spore o! Te maia 
Er mtos; qa Equilibrada que, se mantém in- 
E ar a Company. Esta sensível às influências ia ea 
pras fora fundada por J. cas E o andes 
Presper Eckert e J. Mauchly  giróstato. Além a 
ue em 1946 na Universidade ligadas à navegação m. ai a 
di Pensilvânia haviam inventa- a Sperry Gyroscope une: 
do o primero compadre. pet a 515 ranço 
i nérica, totalmente 
- toa a que chamaram  Sperry, filho de Elmer Sperry e 
ENIAC. seu colaborador, constrói o pri- 
Em 1955 a Remington Rand meiro piloto automático para 
entregou ao US Census Bureau estabilização de aeronaves du- 
o primeiro computador de rante o voo. Em 1929 efectua- 
programa memorizado, total. se o primeiro voo «cego» com 
mente electrónico, fornecido um dispositivo de horizonte ar- 
a um utilizador não militar:  tificial e outro equipamento da 
Univac 1 — Universal Auto- Sperry. 
matic Computer 1. Apóso Uni- Baseada inicialmente em ac- 
vac 1 foram produzidos e co- tividades ligadas à navegação 
mercializados vários modelos, aérea e ima, a Sperry Cor- 
nomeadamente o Univac III do petsa adquire em 1937 a 
qual ainda há hoje algumas Vickers Incorporated, empresa 
unidades em funcionamento. de equipamento hidráulico 
Esta designação Univac viria fundado em 1921, e em 1947 a 
depois a dar o nome à divisão New Holland Machine Com- 
de computadores da Sperry pany fundada em 1985, que 
Corporation. iniciara em 1940 a produção de 


A Sperry Corporation inicia material agrícola em larga es- 


" 


a 


ge 


Rb A 


» 


à tera Ni pe se ci da a 


mais 80 países. 


ICL 


| TICL 


LIMITADA 


Trinta e sete anos de evolução ti 


armário que se vê à 
cala, especialmente máquinas 
ceifeiras e debulhadoras. 

Em 1955, a Remington Rand 
Inc. e a Sperry Corporation 
juntam-se, formando a Sperry 
Rand Corporation cujo primei- 
ro presidente do conselho de 
administração é a General 
Douglas MacArthur. 


A partir de 1955 assiste-se a 
uma crescente implantação da 
Sperry Corporation nos dife- 
rentes mercados em que actua, 
com as necessárias reestrutura- 
ções para fazer face ao constan- 
te desafio de sectores de merca- 
do que exijem constantemente 
a utilização de tecnologia de 


ponta. 


Em 1980 a S Corpora- 
tion é consta poe cinco di- 
visões que comercializam os 
seus produtos para mercados 
diferentes: 

Sperry Univac — Sistemas 
de processamento de dados de 
tipo comercial, englobando 


prá na 
escolheram 
| estesimbolo. 


t E também Os gestores de outros continentes. 
E os da Tailândia, México, Africa do Sul ou das Ilhas Fidy 
Mas dizemos europeus porque estamos na Europa. E a ICL é simpl k 
leader no mercado europeu de computadore: doi La ; 


ICL um simbolo tão simples como a estratégia da sua eficáci 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao es 
Através da máquina. A favor do homem. np: 
Equipamento, inovação, assistência, apoio 

Quatro faces de um quadrado perfeito. , 


COMPUTADORES 


não decida computadores 
antes de nos conhecer 


| . ESP Str ea e pru 


nada + 


iecnológica separam os a 
i dentro do computador. 
aque se vdera sais DES Tomado a capacidade de cálculo bastantes vezes 5 


s, alem de estar presente em . 


«hardware», «software» € apli- 
penis Divislon — Sistemas 
de simulação e treino para os 
vários ramos das Forças Arma- 
das e Aviação Civil, sistemas de 
navegação marítima, nomea- 
damente radares, sonares, dis- 
positivos anticolisão e ug per 
vos anti-submarinos. Igual- 
mente sistemas de navegação, 
orientação e controlo para de- 
fesa naval, terrestre e aerea. 

Sperry Flight Systems — Sis- 
temas de navegação e controlo 
e instrumentos de voo para à 
aviação militar e civil, comer- 
cial ou não comercial. 

Sperry New Holland — Ma- 
terial agrícola com excepção de 
tractores, nomeadamente cei- 
feiras, debulhadoras, ceifeiras- 
debulhadoras, etc. 

Sperry Vickers 
— Equipamentos e material 
hidráulico 

- Faz ainda parte da Sperry 


tro de pesquisa e investigação 
científica de toda a ação, 
servindo todas as suas divisões. 
Os outros centros de menores 
dimensões actuam nas áreas es- 
pecíficas de cada Divisão. 

No que se refere aos compu- 
tadores, desde sempre o nome 
Univac esteve ligado à ideia de 
inovação tecnológica no campo 
da electrónica e dos computa- 
dores, significando de uma for- 
ma geral elevados padrões de 
qualidade em termos de «hard- 
ware», «software» e serviços 
prestados aos utilizadores. 


Desde o seu início que as vá- 
rias divisões da Sperry Corpo- 
ration baseavam os seus produ- 
tos em tecnologias completa- 
mente diferentes, indo ao en- 
contro das necessidades de 
mercados que pouco ou nada 
tinham a ver uns com os ou- 
tros. No entanto, com o evoluir 
da técnica e dos tempos, as di- 
ferentes tecnologias que ser- 
viam de base às actividades da 
Sperry Univac, Sperry Division 
e Sperry Flight Systems come- 
çaram à convergir na mesma 
direcção, acontecendo hoje que 
todas de facto se baseiam numa 
só tecnologia: o processamento 
automático da informação. 


Com efeito, quer se trate de 
um computador de tipo comer- 
cial, de instrumentos de voo a 
bordo de um avião comercial 
ou militar ou de sistemas de si- 
mulação de voo e de tiro, todos 
estes equipamentos se servem 

tecnologia electrónica para 

receber dados, processá-los e a 

pecis deles produzir resulta- 
os. 


Por esta razão, a parti 
1/4/83 aquelas três divisões dá 
Sperry Corporation deixaram 
de operar como divisões, pas- 
sando a comercializar os seus 
Produtos sob a designação co- 
mum de Sperry. Desta forma, 
bm desaparecendo do mercado 
o computadores a designação 

hivac, que será substituída 
pelo nm Sperry. 

ortugal, a Univac foi 
sem Te representada pela Solor 
d edade Lusitana de Or- 
ga Zações, Lda., na qualidade 
po empresa distribuidora dos 

Us equipamentos e «softwa- 
re. Em 1/7/71 a Solor foi ad- 
quado Pela Sperry Corpora- 
; a Passando a constituir uma 
Ubsidiária daquela, que ac- 
comercializa 
sei os equipamentos 
Signação seg id 


Sistemas come 
actualmente e nos 
Próximos anos 
Actualmente a Sperry co- 


mercializa em Portugal as se. 


gui i 
hos: tes linhas de equipamen- 


re-se ao ENIAC, em 
odelo da série 1100 e no espaço do 
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Interfaces PDN 
tualmente Ee 
os diferentes 
rios «interfaces 
«software» para redes 
de transmissão de 
funcionamento em 
ses. No campo do 
Sperry oferece os 
rativos 0$1100 para 
modelos da Série | 
para os modelos 90 y 
para as várias versões 
ma 80. 
Outra área de 
a Sperry tem prestado 
atenção é a que se refere 
ção de «software» que 
aos utilizadores o 
mento das suas 
ções. Nesta linha de 
existe já em 
Sistema Mapper, do qui 
algumas instalações em 
gal, com bastante sucesso. 
As principais linhas 
da estratégia adoptada si: 
Equipamentos — N 
dos equipamentos que cué 
tuem os sistemas de pros 
mento de dados, a Sperry 
tinuará a sua política de ds 
volvimento de «hardware pá 
pequenos, médios e 
sistemas. R 
No que se refere aos eq 
mentos de grande é 
grande porte, a Sperry as 
com esse mercado para 
parte importante das sus 
ceitas e lucros, apesar af 
mas estatísticas pretendas 
mostrar que esta faixa de 5 
cado pende a ser cada vt 
nor. E g 
Em termos percentuat 
mercado dos grandes é 
mentos tem decrescido em 
ção ao total do merca” 
nestg incluirmos os E 
sistemas de gestão, mi" 
putadores de aplicação cs 
sas e alguns computado” 
soais que entretanto 
com êxito a sua entr 
mercado. No entanto, & 1 
sarmos unicamente si 
do mercado dos grata. 
mas em relação à S Psy 
concluiremos que “gs 
prevendo-se que conti 


significativamente nos 


anos. 
prós de Sistema — 
Espera a tendência para 
dodução de «software» sim 
eficiente, potente e fácil 
ilizar, com especial ênfase 
de simplificação do desenvolvi- 
nto de aplicações. 
“«Soltware» de Aplicação — 
os equipamentos e «software» 
ie sistema continuarão a ser 
mplementados por «softwa- 
o de destinado a 
par aos utilizadores um es- 
o considerável no desenvol- 


oces nento 
cjalmente na área daquilo a 


"hos seus utilizadores a possibi- 
lidade de computação pessoal 
através da utilização de termi- 

is inteligentes e do «software» 
C/PM 2.2 da Digital Research 


Da nismatsação de Escritó- 
ros (Office Automation) — A 
os computadores pes- 

soais, a automatização de escri- 
tórios é seguramente a área de 
mercado informático am 

jor crescimento potencial. 

“e gre 
— Estudos recentes levam 

a concluir que o problema fun- 
damental desenvolvimento 
da Informática não está nos 
equipamentos, nem no «softwa- 
res, nem tão pouco em decidir- 


- dec qu: E 


gre — 


nm cat o O 


se até onde deve ser imple, 
tada a já gasta, de tão falado, 


a distribuição das 
informáticas, Q 


cações a que o número 2 
fissionais existentes, pen ag 
mente programadores, não 
consegue fazer face. Desta for- 
ma, nos centros de Informática 
gu tem a responsabilidade de 

esenvolver e implementar as 
aplicações, aumenta considera- 
velmente o número de aplica- 
ções que aguardam a sua vez de 
serem desenvolvidas, com os 
inconvenientes que isso acarre- 
ta para a generalidade dos uti- 
lizadores. Além disso e como, 
apesar de tudo, há mais aplica- 
ções a funcionar, aumenta 
também o empenhamento de 
técnicos qualificados em sim- 
ples trabalhos de manutenção 
de programas. 

Nesta linha de orientação, 
foi há cerca de dois anos anun- 
ciado o «software» Mapper que 
continuará a ser uma peça fun- 
damental da estratégia de mer- 
cado da Sperry nos próximos 
anos. 

Após estes anos de crise vivi- 
dos no início da década de 80 
qu afectaram a generalidade 

empresas produtoras de 
material informático, haverá 
certamente empresas que desa- 
parecem e empresas sobrevi- 
ventes. Contudo, a Sperry pro- 
cura conservar um lugar de 
destaque neste mercado fasci- 
nante, mas difícil, do processa- 
mento automático da informa- 
ção. 


Costa Oliveira ao J , 
Existem muitos condicionalismos 


de ordem legal 


José Luís Costa Oliveira é o 
director de Marketing da 
Sperry. JL» entrevistou-o, a pro- 
Pósito da acção presente e futu- 
radaem; a 


R. — Numa empresa como a 
Sperry, e anteriormente a Uni- 
Ya, em que a evolução tecnoló- 
Bica é tão rápida e que teve o 
avanço que se conhece no curto 
espaço de 37 anos, é particular- 
mente difícil falar de marcos 
históricos. 

No entanto destacamos con- 
mo passos importantes no nosso 
passado os seguintes: Constru- 
ção em 1946 do ENIAC, o pri- 
meiro computador electrónico; a 
comercialização, em 1955, do 
Univac 1; anúncio do primeiro 
elemento da série 1100 em 1962; 
em 1966 anuncia-se a série 9000 
de sistemas de pequeno porte; 
anúncio do Sistema 90/30 em 
1974, com o Sistema Operativo 
0S/3; sistemas de grande porte 
1100/80 e 90/80 anunciados em 
1976. Anúncio do DCA — Dis- 
tributed Communication Archi- 
tecture no mesmo ano; em 1979 

os modelos 1100/60 
da. série 1100; em 1980 são 
anunciados os primeiros Siste- 
mas 80; em 1981 é anunciado o 
Mapper, sistema orientado para 


utilizadores (End-user); anúncio 
dos Sistemas 1100/90 e do Siste- 
ma de Automatização de Escri- 
tórios Sperrylink; em 1983 ce- 
lebração de contratos com a 
Força Aérea e com a Marinha 
dos Estados Unidos, no valor to- 
taí de 800 milhões de dólares; e 
também em 1983 mudança de 
nome de 3 das divisões da Sperry 
Corporation que passou a comer- 
cializar com seus produtos sob a 
designação de Sperry. Desta for- 
ma, vai desa| do o nome 
Univac do mercado dos compu- 
tadores. 


P. — Dos sistemas disponí- 
são os ser 
veis, quais que podem, posa 
que tipo de empresas? 
R.— A Sperry produz os 
seus equipamentos a pensar nas 
Jades específicas de cer- 
tos sectores de mercado em que 
decidiu desenvolver a sua activi- 
dade, pelo que não existem pro- 
dutos para instalação maciça, 
do tipo de computadores pes- 
soais. No entanto, produtos co- 
mo a linha de E pode UTS 
4000 e o Sperrylink em ser 
instalados em qualquer tipo de 


, € que vezes comprome- 
dei figadio a sua utilização 
eficiente. Este problema tem 
também reflexos negativos 20 
nível de funcionamento da má- 
quina administrativa, pela so- 
brecarga de trabalho que provo- 
ca, o que não aconteceria (com 
uma Informática mais eficiente 


R. — Em termos de potencial 
humano, cremos que existem 


gal uma indústria Informática, 
quer a nível de «hardware» quer 


cine: DO 


Tua o 


Informática 


4º 


a nível de «software». 
O problema, quanto a nós, re- 
side em determinar o que se po- 


finalmente porque 
gastas com a importação de ma- 
terial de Informática são uma 
muito pequena percentagem de 
total das nossas importações. 
Por estas razões pensamos 
que os meios materiais e huma- 
nos a atribuir a uma tarefa deste 
género poderiam ser muito me- 
lhor aproveitados em empreen- 
dimentos cujos resultados se- 
riam certamente muito mais 


compensadores para o País, 


quer em termos financeiros, 


cia 


quer em termos de independên- 
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Controlo de processo 


Automatização 


CCO nd a de andando RR aÃ GS 375 É. 


de dosagens 


na indústria nacional 


Jorge Calheiros* Eduardo Prata** 


tindo 
Desenvolvido, fabricado e Instalado pela Centrel-A.E.P., imediata” acção 
S.A.R.L., o Sistema SAP-8300 está vocacionado para O sistema 

aplicações de controlo industrial onde uma dosagem de 8300, apoia-se osag 
produtos desempenha um papel preponderante. a de; p Hardware? 
» Dus e Cartas h 
O sistema é incorporado nu- dos produtos necessários, con- sm E fargamente “e 

ma estrutura tipo consola, es- trolará o(s) dispositivo(s) de Ntrel-A Ep E 
pecialmente desenhada para o medida (p. ex. uma, ou mais, po CPU o Intel qu 
efeito, onde o operador dispõe balanças digitais), corrigindo ema tem uma q OA 
de um terminal vídeo, visuali- dinamicamente os eventuais memória de dados Pati 
zadores e órgãos de comando desvios aos valores especifica- adaptável às 1 nã 
que serve para qui 


para interacção com o sistema. 
Todo o diálogo operador- 
sistema é feito, em português, 
através do terminal, numa lin- 
guagem quase-natural que evi- 
ta a necessidade de especializa- 
ção informática para o opera- 
dor. 
É através deste terminal que 
o operador memoriza as com- 
posições a executar, dispondo 
para o efeito, de comandos 
apropriados. Antes de dar iní- 


dos na composição. 

Normalmente, como o pro- 
cesso de fabrico não se resume 
à dosagem, o sistema poderá 
controlar, igualmente os enca- 
minhamentos do produto (tem- 
po de mistura, introdução de 
aditivos, armazenamento de 
produto acabado). 

Uma impressora regista, em 
tempo real, todos os dados re- 
lativos à fabricação, úteis para 
Controlo de Produção, Gestão 


tecnologia CM il 
lés, saídas a tran 
ras digitais, leitura e 
Cas, Comunicação... é 
configurável Conforme 
fe» dispondo todas cá 
e isolamento óp; 
do a ambientes indo 


cio ao processo de fabrico, o de Stocks, etc. 

operador indica ao Sistema O sistema foi concebido por Por forma a poi 
qual a composição, de entre forma a detectar toda e qual- aplicação do Haro 
uma multiplicidade arquivada — quer situação anónima, no pro- 00 à qualquer qui” 
em memória (RAM) com «back cesso que controla (p. ex.: falta trolo de pr ue 4 
up», qual o número de «bat- de matéria-prima, comandos a Centrel um Sistema 
ches» a executar e outros deta- não executados, motores em es- Yo com núcleo multas 


lhes sobre a sequência de mis- 


forço, etc.) alertando o opera- 


recendo as devid. 
para interface huma 


tura. dor através de uma mensagem o 
. Após a ordem de execução, o descritiva no terminal video e Sala de comando da fábrics de Rações Valouro (Lourinhã) face com o processo, * 
sistema comandará a extracção de um alarme sonoro, permi- Datade 1978 a primeira instalação de um sistema automático de dosagens A figura junta Preteng 
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Algumas referências - 


Tabaqueira. Petroquímica Sider 


Seguros Companhia de Seguros 
de Seguros Europeia Portuga 
Frensportes Cars CP Metra 


Consulte-nos 


Vai montar . 
um centro de cálculo? 


Entidades militares Força Aerea Servicos 
Canográticos do Exército, Centro Mecanográfico da A 
Entreposto Olavo Cruz Nestle Coals & Ciarck 
Gutbenkian Siemens Efacec Organismos publicos Ministério das Financas 

Instituto Superior Técnico Direcção Geral dos Transportes Terrestres Caixa 
de Previdência dos Prolisssonais de Comércio RTP CTT/T LP Comps 
urgia Noconal Epac. Portucel Jornais Diáno de Noticias Diário Popular 
Jornal de Nolicias Banca BESCL 
Fonsecas & Burnay. União de Bancos Porugueses Banco Borg 


eae 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 


Condicionamento de ar e ventilação 


e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 


e intrusão e Controlo de acessos 


Barco Português 


imperig Tranquilidade 


Soponata TAP. CTM. Rodoviána 


NÓNIO - Gabinete de Representações, Assistência Técnica, 


Estudos e Projectos, 


e Condicionamento acústico e Etc. 


Téxieis Manuel Gon 


Mecanizados do Exército Serviços 
mada Entidades privadas Marcon Shell C Santos 

e Grundig 
stiuto Nacional de Estatistica 


» Somelos 


Nacional de Pensões 


anhia das Águas. Cimpur Setenave 


do Ailântico Banco Nacional Ultramarino 
& irmão Seguros insitulo Nacional de 
Seguros F.yiidade — Grupo Segurador Companhia 
Previgente Seguradora Industrial Seguradora Garantia Bonança Cosec 
Nacional 


Lda. 


Rus Lus Derquel, IB A à D 1200 LISAOA 


Tete! 


684474 66565) 683995 LHb899 


Telax 18880 JOMY P 


Sipe 


Caixa 


Banco 


Desde há 50 anos sempre tivemos por ambi- 
ção contentar os nossos clientes. Para isso, conse- 
guimos o domínio dos progressos técnicos e 
estamos presentes sobre os 5 continentes. 

Propomos esta experiência e este domínio 
para vos permitir responder melhor às exigên- 
cias económicas de hoje e de amanhã. 


denciar a organização do « o 
ware» do SAP-8300, pe 
cendo-se as várias camadas do 
Sistema Operativo (parte supe- 
rior da figura) e os rogramas 
de aplicação. Estes Últiios, ao 
serem instalados sobre o Siste- 
ma O ativo, adaptam o SMC 
8000 à aplicação desejada. No 
SAP-8300, os programas de 
aplicação são as tarefas de do- 
sagem, modulos de encaminha- 
mento, etc. Esta estrutura de 
tarefas, gerida pelo núcleo 
multitarefa, facilita grande- 
mente a configuração do siste- 
ma ao processo que controla, e 
a sua fácil e-rápida expansão 
quando necessário. De facto, o 
ambiente de tempo real permi- 
te-nos a construção de módulos 
de aplicação independentes 
(respeitando, todavia, a disci- 
plina no acesso a recursos co- 
muns), para além de gerir a 


atribuição do tempo de CPU de 
acordo com as necessidades 
em tempo, das tarefas. Em ter- 
mos macroscópicos, as várias 


funções de controlo do processo 


decorrem em si 


Ear imultaneidade 
maximizando a capacidade 
produtiva. pacidade 

As van 


sistema foram pie a 
por firmas com tanto significa- 
do na industria transformadora 
nacional, como as Rações Va- 
louro, Vitamealo Portuguesa, 
Soja de Portugal, Proalimen- 
tar, Rações Morgado, Acral, 
que dispõem actualmente de 
sistemas da Centrel SAP-8300, 
nos seus processos de fabrico. 


* Eng.º Electrónico, Grupo de Sistemas, 
Divisão RTS, C.A.E.P. E A 
** Eng.º Electrotécnico, Dir. Divisão de 
Investigação e Desenvolvimento, 


do 


B 20 


Um novo sistema informáti- 
co foi lançado pela BUR- 
ROUGHS no mercado nacio- 
nal. Trata-se da série B 20, 
considerado por esta empre- 
sa como o tecnicamente 
mais avançado do mercado. 


ojornal 


Apresentação 
ao Mercado 


BURROUGHS 


A BURROUGHS, o segundo 
construtor mundial do mer- 
cado Informático, com fac- 
turação de material superior 
a 4 biliões de dólares, esti- 
ma que o B 20 represente já 
este ano cerca de 20% das 


Um dos temas 


de 
gestão, cuja homol 
do Ensino Superio: 


P. — Muito se tem falad: 
informática de pis Pode 
Brecisar 9s conceitos que defen- 


R. — A informação é u 
mento vital das meo q 
inconcebível o agrupamento so- 
cial sem transmissão e trata- 
mento de informação. Eu diria 
mesmo que ela é, pelo menos, a 
possibilidade de controlar a di- 
minuir a sua entropia, no senti- 
do de que sem ela seria o caos. 

Se não houver um esforço da 
coordenação do comportamen- 
to dos componentes de uma or- 
ganização, ela tende a desman- 
telar-se. Numa empresa indus- 
trial, por exemplo estarão defi- 
nidos, implícita ou explicita- 
mente, os procedimentos ne- 
cessários à realização da sua 
actividade: comprar — trans- 
formar — vender. Acontece 
também que a complexidade 
do sistema é tal, que impossibi- 
lita a definição de procedimen- 


vendas totais da Compa- 
nhia. 

Empresa americana criada 
há 94 anos, e desenvolvendo 
a sua actividade em Portu- 
gal há mais de 50, tem no 
nosso Pais uma completa 
rede de assistência quer a 
nivel de 'hardware' quer de 
'software', elevando-se a 
mais de 3000 o número de 
sistemas instalados no Pais. 
Com um atraente e ergonó- 
mico “hardware', os siste- 
mas B 20 têm por base um 
microprocessador de 16 
Bits/5 ou 8MHZ, unidades de 
disco “floppy' e 'winchester' 
de 5 1/4e 8 polegadas, écran 
de 15 polegadas de alta re- 
solução € teclado destinado 
ao Processamento de Dados 
e de Texto. 


Baseados no conceito de re- 
cursos repartidos e inteli- 
gência ao nivel do posto de 
trabalho, a capacidade de 
memória dos sistemas B 20 
é extensível de 256 a 640K 
Bytes, e a sua capacidade 
em disco de 2 a 63,8 MBytes. 
Aceitando diversos tipos de 
impressoras, série RS 232C 
e paralelo 'centronics com- 
patível, “letter quality" de 35 
cps, 'dot-matrix' de 150 e 
230cps e 'line printers' de 
300!pm, permite a conexão 
de 1 até 16 postos de traba: 
lho. 

A nivel de software" para 
além do potente sistema 
operativo próprio, O BTOS 
“multi-tasking” em tempo 
real, estão ainda disponiveis 
o CPIM, MS-DOS, CENIX e 
ZENIX, podendo todos eles 
receber aplicações em BA- 
SIC, COBOL, Pascal e FOR- 
TRAN. 

Disponivel também uma vas- 
ta gama de programas pro- 
duto auxiliares de progra: 


a o 


Informática 


Quando os projectos ficam nas gavetas... 
Bacharelato 
de informática de gestão 

aguarda decisão superior 


foi a ea 3.º Encontro Nacional de Informática 


ogação foi proposta à Direcção-Geral 
r em 1980. E me 


Até agora, sem resposta... 


tos abarcando todas as ocor- 
rências possíveis; há então que 
actuar casuisticamente para re- 
por o funcionamento normal 
do sistema, e até para redefinir 
Os próprios procedimentos. 

A informática de gestão lida 
com as técnicas e metodologias 
destinadas a explicitar e a con- 
substanciar em termos de com- 
putador, os tratamento e trans- 
missão de informação necessá- 
rios a tal coordenação nas or- 
ganizações. 

P. — Um dos temas do 3.º 
Encontro Nacional de Informá- 
tica foi a formação. O que se 
The oferece dizer sobre a forma- 
ção em informática de gestão? 
| R. — Esse é um tema que me 
é particularmente caro. Dada a 
sua vastidão, permita-me que 
aflore exclusivamente o proble- 
ma da metodologia dessa for- 
mação, que tem talvez sido re- 
legado para segundo plano. 

Repare que a minha perspec- 


mação e interactivos com as 
aplicações, entre os quais 
se destacam: o ISAM (méto- 
do de acesso sequencial in- 
dexado multi-utilizadores, 
multi-chaves) o FORMS (rá- 
pida e fácil formatação de 
écrans), o LINKER (possibili- 
dade de coexistência de di- 
ferentes linguagens no mes- 
mo programa), o SPOOLER 
(constituição automática de 
ficheiros para posterior im- 
pressão). etc. 


Relativamente aos progra- 
mas aplicacionais, há a des- 
tacar, o WRITEone (trata- 
mento de texto), o DATAMA- 
NAGER (programa gerador 
que permite a criação e ma- 
nutenção de ficheiros e 
emissão de relatórios a utili- 
zadores não informáticos), e 
o MULTIPLAN TM (matrix de 
63 colunas por 255 linhas 
que permite a previsão de re- 
sultados através da modifi- 
cação de variáveis). 

A comunicação de dados é, 
no entender dos responsá- 
veis da BURROUGHS, uma 
das mais importantes carac- 
teristicas dos sistemas B 
20: para alêm dos protoco- 
los standard da BUR- 
ROUGHS, destacam-se ain- 
da o RJE 2780/3780, Interac- 
tivo 3270, bem como o Pac- 
ket Switching X.25. 

«Não temos dúvidas que o B 
20 é o mais evoluído sistema 
do mercado», declarou um 
responsável da BUR- 
ROUGHS, «destinado não 
só às pequenasímédias em- 
presas, como também às 
grandes companhias=s. As 
previsões de venda da Com- 
panhia parecem-nos realis- 
tas face ao excelente produ- 
to que temos. 

O B 20 é o sistema dos anos 
80 — o sistema do futuro! 


Carlos A; 
Co-autor do desenho de um bacharelato 


tiva de informática de gestão 
implica necessariamente que 
ela, e portanto o seu ensino, 
não se podem alhear das meto- 
dologias de gestão. 

Ora o ensino destas é proble- 
mático. A abordagem tradicio- 
nal privilegia o ensino dos mé- 
todos quantitativos, muitos dos 
quais não têm efectiva aplica- 
ção prática: a complexidade 
das organizações torna pouco 
realista a utilização de muitos 
deles. O bom senso é ainda a 
grande metodologia da deci- 
são. A tendência, cada vez 
mais aceite é a da adopção das 
técnicas pedagógicas que per- 
mitem desenvolver e orientar 
esse bom senso. O já famoso 
«método do caso», originário 
da Universidade de Harvard, é 
um exemplo. 

Mais recentemente assiste-se 
a um aumento gradual da utili- 
zação da simulação de sistemas 
integrados, com objectivos de 
predição. 

A formação em informática 
de gestão deveria também con- 
sagrar a utilização das novas 
metodologias pedagógicas, no- 
meadamente nas áreas de 
maior conexão com a gestão. 


Exigem-se apoios 
contínuos 


P. — Mas como pôr em prá- 
tica essas ideias? 

R. — Não é fácil. O «know- 
how», a qualificação dos docen- 
tes e o esforço que lhes é exigi- 
do, a par da necessidade de 
manter baixa a relação docen- 
te/discente, torna a sua utiliza- 
ção bastante dispendiosa. 
Também a maioria dos forma- 
dores não está receptiva ainda 
a estas técnicas, ou descrê da 
possibilidade da sua aplicação 
nos próximos tempos. 

Actualmente inclino-me a 
pensar que a superação destas 
dificuldades e, de uma forma 
geral, que a continuação de 
uma grande parte da inovação 
na formação, terá de continuar 
a fazer-se fora do aparelho ofi- 
cial. Só espero que o Estado re- 
conheça efectivamente a utili- 
dade pública de quem o faz, 
através de apoios condignos, 
garantindo um elevado padrão 
de qualidade. 

P. — Se essa é a sua inclina- 
ção actual, já teve outra? 

R. — Como sabe fui co-autor 
do desenho de um bacharelato 
de informática de gestão, cuja 
homologação o Instituto Supe- 
rior de Engenharia do Porto 
propôs em 1980 à Direcção- 
Geral do Ensino Superior. 

A definição do seu «curricu- 
tum» foi um trabalho interes- 
sante. Um número apreciável 


de entidades e individualidades 
de reconhecido mérito colabo- 
raram no seu desenho, e a ver- 
são final mereceu concordância 
geral, e até elogios de alguns. 
Dados os condicionalismos ex- 
istentes, não se pôs à partida a 
questão da utilização regular 
das novas metodologias peda- 
gógicas, embora se tivesse atri- 
buido um elevado à com- 
ponente prática. 

Não sei pois se houve uma 
mudança de atitude da minha 
parte. Houve talvez uma evolu- 
ção. Acontece também que eu e 
outros colegas pusemos o nosso 
melhor esforço e o nosso me- 
lhor entusiasmo nesse projecto. 
E o que aconteceu? Ele conti- 
nua numa gaveta da Direcção- 
Geral, que alega questões me- 
nores para a sua não homolo- 
gação. Desmotiva-se desta for- 
ma as pessoas. Podia alegar-se 

ue só este ano houve a possibi- 
lidade de se proceder à forma- 
ção de docentes (há um grupo 
de docentes do Instituto a fazer 
um mestrado de informática de 
gestão), mas a verdade é que 

não se sabe quando se arranca, 

não existem infra-estruturas 
para o fazer, etc. Na melhor 
das hipóteses talvez se possa ar- 
rancar em 1984/85. Quatro 
anos para arrancar o curso, 
quando já deviam estar a fun- 
cionar vários cursos desta natu- 
reza por este país fora, quando 
o próprio Ministro da Educa- 
ção afirma publicamente haver 
necessidade de formação na 
área. 


A componente de cfências 
sociais e humanas 


P. — Está então desmotiva- 
do em relação ao ensino ofl- 
cial? 

R. — Repare: nos nossos 
dias está a ocorrer uma revolu- 
ção que terá profundas reper- 
cussões a nível cultural, econó- 
mico e social. Quais as suas 
consequências a nível de ensi- 
no? Por um lado o grau de for- 
mação e de especializacio dos 
técnicos será cada ver 


Jor; à 
educação permanent: : nível 
de acções de «reconver» +» e re- 
ciclagem, assumirá papel 
cada vez mais prep” rante 
no sistema de ensino r ou- 


tro, as tecnologias us para 
o fazer, com realce par: » video 
e para o ensino ass''«io por 
computador, terão um papel 
crucial nas metodolo: .» peda- 
gócias e, globalment.. na sua 
produtividade. 

Outra questão é a importân- 
cia crescente que vem sendo 
atribuída à componente ciên- 
cias sociais e humanas nos cur- 
sos técnicos. Os informáticos 
sabem, por exemplo, que gran- 
de parte dos insucessos dos 
projectos informáticos esbarra 
em problemas humanos. Mas 
não só. O mesmo se passa com 
projectos de outra natureza, 
embora talvez de forma menos 
evidente. 

Quem conhece o sistema de 
ensino oficial tem justas dúvi- 
das sobre a sua capacidade de 
resposta em tal ambiente de 
inovação. Os responsáveis es- 
tão certamente conscientes des- 
tes e doutros problemas. A 
questão é se poderão tomar as 
medidas necessárias (estrutu- 
rais, nomeadamente) com a an- 
tecipação requerida. 


F.A. 
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Informática 


Que rapidez! 
A estimativa 
dos resultados eleitor; 


na RFA 


——eprsganre se 


Dai £lbi 


e Maria Margarida Alves Pereira 
» 
A 6 de Março de 1983, 43 231 700 eleitores alemães- 0,9 POr cento; as 
! é federais elegeram o novo «Bundestag» (Parlamento) e o Toguativas foram teia, 
) novo chanceler alemão. Os computadores tiveram «papel» pes da ds : De k 
decisivo no perfil das estimativas. E dessa «participação» io cem o 1973 E > 
que damos conta nesta correspondência do representante às 1837 o 02 pa 
de «O Jornal Informática» na RFA. APÓS 0 encerrançs sea 
tão ra OS guem fat 
t 
As primeiras estimativas dos re- transmitidas às 21 horas (ou seja, 3 Ei dum tempo 
sultados eleitorais foram prepara- horas após o encerramento das ur- mativas Ra blico em p 
das para as eleições de 1965 e foram nas) com uma margem de erro de dores; no ao pa a 
O, og 
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O MICRO DOS MINIS 


O micro computador DAISY através duma gama de configura- 
ELBIT é ao mesmo tempo um ções garantindo o investimento do 
terminal muito competitivo e um micro ou mini, com: 
maravilhoso  micro-computador 
À fiável, possante e experimentado, . Software totalmente di- 
E) que permite trabalhar em autono- mensionado e específico, 
mia, em conexão à distância com . O tratamento de textos 
um computador e particularmente WORDSTAR 
em ligação com o concentrador ou .A DATA como única 
micro-computador RAN SISTEM, interlocutora permanente 
compatível IBM 3278 e/ou CDC para o material, o software 
UT 200. e a assistência. 
Tudo isto podendo evoluir- Para mais informações: 


DATA -cestrocrecraonco ve processamento DE DADOS 


SEDE: FILIAL: 
RUA DR. COSTA SACADURA. 9 RUA DAS CARMELITAS, 26 -2º 
1800 LISBOA 4000 PORTO 


MICROCOMPUTADOR 


ORIC — 1 


A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA 
300.000 UNIDADES VENDIDAS EM INGLATERRA EM 4 MESES 
Comparação com o ZX SPECTRUM 


UMA EMPRESA AO SERVIÇO DAS EMPRESAS 


a DESGE. RE E SERVIÇOS QUE OFERECEMOS SÃO UTILIZA- 
TIMOS POR Ren MANUAL AO COMPUTADOR. GARAN- 
EFICIÊNCIA A LIGAÇÃO ENTRE A RENTABILIDADE E A 

DAS SUAS OPERAÇÕES ADMINISTRATIVAS 
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) ly Gráficos ri 192 Ee 256 e 
| Grav. cassete (band) 1 PR erção =: dao E —s= 
y Teclas 57 (ci1 ou 2 funções) 40 (ci5 funções cad seems 
v. Som o E me SEO 5 mm mmpaygg ao 
; oitavas + oitavas) Re ? 4 E 
( Interface impressora fonitonies = Ni tem VE e ya qa ye ya mas | 
Y e 5; o tu 
b feto He dra Mioroenit lafdand próprio CENTRO 
f Cores + 8+8 
; Controlo de motor tem não tem COMERCIAL PALLADIUM 


— LOJA 31, 2.º PISO 
TELEFONE 369100. ses187 | gimlaim 


PREÇO EQUIVALENTE 
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) aBK cerca de 28.000800 28,000800 m 
i oMERODRIVES cercade 5. on0g00 ENTREGAS IMEDIATAS ZXSpectru 
E Lig. Impress. Centronics 10000800 dna AEE a scan é a PS 

Total 28.000300 ETRÓNa0O (áttb pis computar 


RESERVE O SEU SEM PAGAMENTO ANTECIPADO 


DEMONSTRAÇÕES EM ABRIL VENHA VER 


“prio 1 e EM demonstração 
so LDAM-SE OS ÚLTIMOS apoio ! 
9ck por motivo de descontínuo 


Rep. excl. em Portugal A.M. da Silva — Ap. 2231 — 4023 PORTO CODEX 
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recolher e introduzir Diansibilidade dos dae oO a cre do Stltísticos, tomemos, Pa raro Por este método, os resultados da Analysen mit . 
do computador os resaps ne, pio a a dórida. foi pon e 0: Em cao fere à 196 ns dados (o e dee NEN e dos utiliza ici gp ant dm ra E N 
cleorais de eleições passadas rd método é desvantajoso niÃ + ; 
rã os eetorais. Am Pao eimfintação JE pads pe qo era individuais É e uito Compromaão Fiel elesaades A 
z s . valores estimativo mi 
aiirrd rf coma e Sperária haja tea =ncialmente Cálculo por diterença tão ser envolvidos ” ativos pode: Mapocianton (ao “contrário do que Computador) com a sigla DRACU- | 
cas E Pra dE 20 para 70 por nbida do CDU Por este Para as estimativas des Ape acontece com os outros dois méto- LA. Este sistema consta de um cal- ; 
sais tarde, se poderem analisar os Fesultado do escrurtaço ”, PRRMtE O oral aerea tdo, O resultado elei- é utilizado outro método. dos), pelo que não me vou debruçar - culador de gráficos PDP 11/34 que , 
resultados sega CEEundO Essas distritos eleitorais (goi 02 SO gido através dE DOSTagem é corri- : aqui sobre este método. está acoplado a um gerador de grá- , / 
is prima] ci) "E amostragem), o con iios 300 da Fesultados reais das últimas pr Como vimos no início, os resulta- peles o Co j 4 
O segundo passo a dar é fazç REC primeira Sto pôde GieE Fesultados da amostragem cus a pe ci a pio ca + 
amostragem ao acaso de dis. minutos depois do infe Pb fltimas eleições, ou seja- Este método corrige o novo resul- que se seguem podem ser represen- putador IBM 370 145 e são imedia- 
eleitorais; para as ás Sds ee A tado eleitoral da amostragem atra- tados graficamente através do siste- tamente transformados em sinais 
fina dhid Epa Cjamos agora o bs (A-B) (4) vês da relação entre o resultado ma ICON (este sistema foi utilizado video. Isto permite que um grava- 
eleitorais entre S7 641. Na nqcmal. que não se q cedimento = af atimativa de votos para o par- eleitoral antigo e o resultado da Ne inner vez aa Repáblica Pes doe video ou um carro de transmis- ; ) 
- aos E é Alemanha nas eleições pa- ser ligados ao 
: pes de rntads cetro cas ei no DO momento t) ou segue tens das fltimas eleições tao Parlamento Federal do Estado tadar a não sendo eocemário é Quo, 
a E se de de correspondentes qu, Este método é utilizado por am V,=CrA+B() da Renânia do Norte-Vestefália em ção intermédia de uma máquina de 


Maio de 1980). Os jornalistas de- filmar video. 


TRE EPE.” 


O NOTÁVEL MINICOMPUTADOR , ; 
BURROUGHS B20 
Muitas pessoas pensam que por exis- b 
tir uma empresa de computadores maior : Ei 
ue a Burroughs, isso automaticamente o cr 
az com que os seus produtos sejam o 
melhores que os da ursos. b ; 
Mas isso não é necessariamente um E y 
facto. LES 


Em minicomputadores de gestão, por 
exemplo, o B20 da Burroughs destaca-se 
entre Os seus concorrentes como um dos 


N 
computadores autónomos mais versá- ) 
teis, fáceis de usar e de expandir. | 

b 


(1) Os partidos mais importantes o Pariamento consistem em dois vo- 
R tos: o primeiro serve para escolher 


v! 
SPD — Partido Social-Demo- um candidato do círculo eleitoral NE: 
acipi ição da 
“E = fudis dessas. GO Efe og asi Dotado de um potente processador de 16 | é 
Cristão . . — para escolher a fista do círculo elei. bits e memória RAM de até 640K bytes em cada 
ng Paio: Democnta: Li: SRA, amelqpie cisto terminal, o Burroughs B20 permite efectivamente que 

Verdes (partido ecologista) de votar pelo correio. 
. (2) Desde 1953, as eleições para (4)Exemplo do cálculo por diferença: 


cada utilizador a do seu próprio computador, bem 
como de uma potência, base de dados e capacidade de armazenagem que antes só se 


encontravam em sistemas de grande porte. 
; — 44,1) = 480 Ai Ee a E gi a 
[iara piip E ça Es 23 =420 Além disso, o que é ainda mais importante, o B20 pode ser interligado a vários outros 
FDP: teto Ti= do computadores B20, para que todos possam estar sempre a trabalhar com os dados mais 
ie OS+(05— 0,)= 05 i 


actualizados. E como o B20 pode possuir vários terminais, o sistema 
expansão pari passu com o crescimento dos seus negócios. 


operá-lo, é só retirá-lo da aan ligar a ficha? seleccionar um dos muitos 
programas de gestão disponíveis (folha de salários, vendas, estoques, etc.), ajustar a tela à 


im: INFAS, 1983, p. 2 


possibilita uma 


Primeira estimativa da ARD às 18.37 horas da ZDF às 18.49 
619.06 Domus o da ZDF às 1855 (7) Primeira estimativa da ARD 
horas * às 18.32e da ZDF às 18.29 


) 
altura desejada, e começar a trabalhar. (Os nossos manuais são tão fáceis de seguir que i (o 
(6) Primeira estimativa da ARD (8) Exemplo do cálculo por refação: ot horas você pode já estar a fazer projecções de vendas) : | 
CDU/CSU: 46 X4S + 44,1 =480 precisar de qualquer ajuda, basta contactar o Centro de Controlo de Recursos da : 
SPD: 42,4 X42,9 + 43,3 = 420 Burroughs. Os nossos especialistas estão prontos a ajudá-lo a resolver qualquer pro- | 
FDP: e blema relacionado com os nossos equipamentos, programas ou sistemas operativos. . ; 
bd E (Afinal, 87 anos de experiência internacional no sector dos equipamentos para escritório , 
(Outros: Cisco os ensinaram-nos alguma coisa sobre o atendimento aos nossos clientes e o apoio aos nossos 
mos ; j produtos.) e 
Para se atingirem os 100 por cento, é necessário fazer a «despercenta- Pr to, och pa dE pr eU da gare ramo e pride r 
e = 480X100+ 1004 =478 em adquirir um minicomputador RS o 0 a seat 4 E 
se: “20 E res E 1004 = “4 degestãos a sua decisão não deve Estou interessado no novo minicomputador de gestão Burroughs B20. 
EDE: E É 100 + 1004 = 55 se no tamanho da empresa Gostaria de receber mais informações. 
bla 0,5 X 100 + 100,4 os que o fabrica. 
soma 


E sim na sua qualidade. 


1 
À | 
1 1 
| 1 4 
1 Nome | 
im: INFAS, 1983, p. 3 | Cargo 1 
hs | 
Burroug | Empresa | 
Ens Resta eucar É 1 Endereço ç 
und Darstellung von Wahida- OQUE EN TERESSA NÃO É QUAL. É. À MAIOR. É ] ! 
Bibliografia: ten. Bonn-Bad Godesberg: INFAS, tg E QUAL A MENTOR. | Telefone à 1 
] Enviar para: 
Vie a Berruago no Fra dá Horas Burroughs Electrónica (Portugal) Lda. Burroughs Electrónica (Portuga Lda 1 
segs rir | ires DE Dos a sap ] 
] Lote 15H-Restelo 4100 Porto ] 
1 ) 


Informática ms má 


. ERES o a Eis em questoa; "dog 
a a Alguns computadores am Facter. — — “Up, 
E d) Algun de realizar de- —— — e ig 
E! ope pg pario nO retirar o ponto « “ Ralnho “ey de 
ganhos em, Qua iquem arte m9 Se 60, terá 30 linhas 2) Qua; 
Clube Z 80 deram. No faia gráficos da da add Modelo ps OS in 
tado aos carac ou posso de- esseca: Ts 1K de memória BBC do m; te 
rópria máquina 7 c) Caso 7408. ui? em 
ama Pia ão os meus padrões RAM — PRINT pe k á b)| Xistem á 
( P E ) E Sinterj da 
. br e PPP E pets ata eSSador O 6 
IC Os Or-ne Pego iiges pç AD bl 02768: engtobausto ção 
uxt- h 
stereo. No entanto, com o a A P E E K Este m 
: dor» dos pi 163971) 4 
lio de um «conhece - 16396+256% PEEK !)) S res tas. 
fab Pa A ed pn pe Caso 3 — 64K de o Sp 
Juntamos Neste número de JI algumas Epoca (Av. E LER si = ia O e incas RAM a PRINT E K fara recebaelo b, 
ê Clu É 3 (a. e . º| 
seesçnd 32.200 Aêm E a bóia e Ta Bien peca mada pe PT 16396 +256 4 PEEK 16397. 1)) sora coma lap 
k — R . im, uma linha Se pretende b; ta é afirmativa: C trad, 
dar questões de Rui Pedro  b) Tenho POR se A e ei poderá usar as Pg os pode fazer não porca, Ei 
Carvalho (do Barrei ) balhar com ciclos ' É eiliei AS). instruções: fi e preten- 
' . à) Tenho MEME Rd Phi- pax hei-de arma- | o número de tes SOFORB=1TO30 traçados gráficos que p 
a lips aero cuja usaria Para o End inter À denomina- que me restam para progr 
a o des pio Ed das A(1)... A(30) trabalhando 
x Possível fazer uma 


der, em qualquer zona do É ka 
3 60 PRINT «—s; 4 definido pelo rectângulo ráfi Proces i 
TE do [ir ni 70 NEX TB. 32X24 pras x linhas). Brllicos d 
gaptação fora do ci Partes CO rip Taça Dará origem à impressão de 
sir ra dentemente da me 
ads 


f, é Veja, por exemplo 
uma linha contínua com o ca- (Veja, p 
estiver a usar? 


clo numa instrução 


Or a um apenas, com todas ao mesmo 
tempo? Por exemplo: 


+ O Boletim 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


INSTITUTO NACIONAL DE ADMINI 


Palácio do Marquês de Pombal -2780 cima PAGO 


DEPARTAMENTO DE INTEGRAÇÃO EURop 
CURSO SOBRE 


«Problemas Orcamentais e Financeim 
das Comunidades Europeias) 


DURAÇÃO: 45 horas 
DATAS: 9 a 27 de Maio 
HORÁRIO: das 14.30 


Elà 


— UMA LINGUAGEM ORIENTADA PARA O UTILIZADOR 


Prévios de informática 


DA INFORMAÇÃO 
EG ti A Stalquer àrea da empresa, e baseado nos Principios das 


— UMA UTILIZAÇÃO EM TEMPO REAL 


Os Comandos do Mapper são imediatamente Sxecutados pelo proces. 
gramas em Qualquer fase intermeça tar ão e compilação de pro. 
gramas 


h às 18.00h 


e O 


: Orçamento Geral das Co 
to Operacional da H 


ínios Orçamentaje | 


Munidades Europeias eorçam | 

racic CECA; A Contribuição Portuguesa Para o Orçamen | 

Comunitário; O Direito Orçamental das Comunidade + O con. | 

ito Orçamental, Soluções e | 

Omunidades as a E * Mecanismos | 

É de Capitais; Coordenação das politi | 

CONSULTE Á TE O R ess Implicações para Portugal nos dom | 
| 


- — UM SERVIÇO 


o Nçalves, Amilcar Theias, Alberto Rama 
Denton, Claude A 
N À DE INFORMÁTICA Com LARGA 
EXPERIÊNCIA 


ndré, * Tobisch, André Louw, Virgilio 
Teia é Etelvina Valente. 


Sa sa poa a ar ias 


— FORNECE q MAPPER EM SERVICE-BUREAU 
POR TERMINAL 


mais Pormenorizadas Ser obtidas junto do S tariado do ja 
directamente no Palácio do Mar uês À os eCretariado y 
Iefones 243 23 17 qn 243 24 33, MÊS de Pombal, em O 


eiras, ou pelos te- 


mt pm 


— DISPÕE DE ESPECIALIST 


AS MAPPER 
peito iai Po dr 
ú CONSULTE-NOS « O MAPPER PODE SER 
SOLUÇÃO MAIS EFICIENTE PARA O SEU PRO. 
, BLEMA « E TAMBÉM A MAIS ECONÓMICA 
Í 


Mede 
2 Omaal Amputicadores 
Pe ao adora 


T TEEX ves rega p 
TELEX 23% Team p 


iueçãs és | 
INSTITUTO PORTUOU 
DE INFORMATI 


R Conuiho. 61.4! tod 


das 13 às 23 horas 
Total 61060 


> ornd 
o WII 
ED APIS ada DR fic 
“enrgo PPS pra Es a Ne 
ES igaeo 
ecra 


É com um artigo em que o autor 
da classificação dos sistemas 
ç + «O Jornal Informá- 
3» retoma a publicação da série 
a esta temática, da autoria 
. Costa Martins. Nele o autor 
eça por referir que as mais sim- 
sobre a natureza 

de Informação para o 


ção dos sistemas 
e informação: Matriz UX 


O processo que utiliza a matriz 
X, é uma forma de classificação, 
gnsturada em características, quer 
k estrutura quer das condições de 
esenvolvimento da actividade das 

, » O que quer dizer atra- 
és do estudo da sua própria com- 
jexidade e incerteza em ligação 
om O seu envolvimento ou 

A complexidade dum sistema, é 
unção, quer da quantidade de ele- 
gentos que o compõem, quer do 
úmero e da variedade das suas re- 


Deise da complexidade de- 
verá ser uma tarefa permanente dos 
esponsáveis pela organização, se 


continuar a dominar a si- 


desconeoção 
cimentos, divisões ou departamen- 
tos, diminuir o número de relações o 


Costa Martins * 


que uer dizer, dimirv: 
Xidade doaisem diminuir à comple. 


Complexis É : 
Fi pera não é sinónimo 


smp º polimento do mesmo ti 

Peças, que numa oficina com 
uma trintena de mecânicos 
rando viaturas automóveis de mar- 
“as e modelos diferentes. 


Pta aumento de complexidade - 


€ do funcionamento 
traduz-se por um in- 
mais intenso de informa- 


dum sistema, 
tercâmbio 
ções. 


imergência da noção de «incer- 
pe Reno um fenómeno recente 
igado à aceleração e à ev: q 
Basso ambiente Exolução 
'um meio estável, ou sujei 
uma evolução muito lenta, per 
bases sólidas para reflexão, tal 
como está historicamente provado. 
À experiência e os hábitos passa- 
dos, auxiliaram nesse aspecto os 
nossos avós, que não tinham a cons- 
tante inquietação do futuro, tão ca- 
Pi da nossa civilização ac- 


A planificação, toma aqui por- 
tanto um papel muito importante, na 
medida em que reduz a incerteza. 
Mas para planificar, torna-se neces- 
sariamente imprescindível uma me- 


PROTECÇÃO DE DADOS: ACUNULADOR 500 mam 


TECLADO: ALFANUMERICO COM TECLAS FUNCIONAIS SUPLEMENTARES 
(DPÇÕES: INTERFACE v 24, MONCASSETTE PROGRAMÁVEL 
it. ANPUAÇÃO DA MEMÓRIA DE TRABALHO PARA 14 KB Rané 


x 


Ê, «06 
E qa Da 02 09 6797 


(Do abas dad sua mo O ai A 


oijornal 


4188 Ponto A E DE QUTUSRO H08-5 * ESQ" 


EE 


Es: 


O MINI VERSÁTIL: 
"PARA TODAS AS, 


lhor informação. 
As ligações assim R 
k actualizadas, 
R. Wi] Lora Eus investigadores 
Studies in Lawrence — 


Corresponde ao tipo de organiza- 
ção, na qual se verificam condições 
de fraca complexidade e incerteza, 
Correspondentes às situações mais 
tradicionais, que têm favorecido o 
desenvolvimento da estrutura hie- 
Fárquica piramidal. 

As inf õ 


mente. 
Domínio possível típico — In- 
dústria da construção civil. 


SIM — Tipo 2 - 


O crescimento da complexidade 
põe, simultaneamente, problemas 
de diferenciação e de integração. 


g 


-. EMPRESAS 


| 
| 
|] 


á 
j 


SIM-Tipo 2 


* Resultados 

periódicos 
* Base de dados 
global 


E| SIM-Tipo 1 
É * Resultados 

v periódicos 

3 * Base de dados 
pu) específicos 

2 

E 

E 

S 


Incerteza crescente 


À criação de estruturas arbores- 
centes conduz à organização fun- 
cional clássica, através da distinção 
das suas grandes funções como: 

e aprovisionamento 
e produção 

e comercialização 
e administração 

e finanças 

etc. 

e estas mesmas são, por sua vez, 
subdivididas em departamentos, 
serviços, etc. 


das empresas. 


DURAÇÃO: 32 Horas (8 sessões). 


PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 9/5 a 18/5. 


SIM-Tipo 4 


* Funcionamento 
em tempo real 

* Base de dados 

global 


SIM-Tipo 3 


* Funcionamento 
em tempo real 

* Base de dados 

específicos 


Para manutenção da coerência, 
entre essas funções «justapostas», 
será necessário que a informação, 
que pode permanecer periódica, 
seja fornecida sobre uma base geral, 
alargada a toda a organização. 

Domínio possível típico — In- 
dústria automóvel. 


SIM — Tipo 3 


O crescimento da incerteza leva 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


INSTITUTO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO 


Palácio do Marquês de Pombal - 2780 OEIRAS 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 


CURSOS PARA UTILIZADORES 


«introdução à Informática da Gestão» 


OBJECTIVOS: Fornecer aos quadros dos organismos e das empresas os co- 
nhecimentos básicos de informáticaque eles, como seus actuais ou futuros 
utilizadores, não devem ignorar. 

Os participantes deverão, no final: 


— compreender a inserção da informática no seio das organizações; 

— conhecer as fases do desenvolvimento dos projectos de informatiza- 
ção e o papel que cabe a utilizadores e informáticos; 

— conhecer minimamente a estrutura, potencialidades e restrições dos 
computadores actuais, 

— estar sensibilizados para os problemas habitualmente associados à in- 

formatização e cuidados a ter na escolha das soluções. 


DESTINATÁRIOS: Quadros médios e superiores da administração pública e 


HORÁRIO: 14H30-19H00 (com 1/2 hora de intervalo). 


INFORMAÇÕES mais pormenorizadas poderão ser obtidas junto do Secreta- 
riado do INA, directamente ou pelos telefones 243 21 79 ou 243 24 45. 


Informática 


O 


ao desenvolvimento de estruturas, 
ditas divisionais. Tais estruturas, 
apresentam interacções pouco nu- 
merosas, com o fim de permitir uma 
melhor e mais rápida adaptação de 
cada divisão so seu ambiente mais 
directo, através da diferenciação e 
aproximação, dos centros de deci- 
são de nível operacional 

O SIM deverá facilitar, ao má- 
ximo, O acesso rápido e em «tempo 
real» à informação específica. 

Domínio possível típico — Io- 
dústria dos plásticos. 


SIM — Tipo 4 


Se o SIM Tipo | corresponde a 
situações tradicionais bem conheci- 
das, o SIM Tipo 4 deverá poder 
adaptar-se às organizações para as 
quais evoluímos, e que são caracte- 
rizadas por uma grande complexi- 
dade, e um funcionamento em si- 
tuação de máxima incerteza. 

As dificuldades, a raridade das 
referências, conduzem simples- 
mente a sugenr que a organização 
matricial (1), parece ser uma res- 
posta estrutural conveniente. 

Quanto ao sistema de informa- 
ção, funcionando sobre uma base 
global, deverá poder beneficiar dos 
últimos progressos da informática, 
isto é, tempo real interactivo. 

Domínio possível — Indústria 
aeroespacial 

(1) A organização clássica mili- 
tar, Tayloriana, a que estamos habi- 
tuados, postula como princípio de 
organização e de comando, que a 
actividade de cada indivíduo, de- 
verá somente depender dum único 
responsável ou um só chefe. 

À organização matncial admite, 
pelo contrário, como princípio que 
todo o indivíduo relacione a sua 
actividade com, pelo menos, dois 
responsáveis. 

Estas características opostas, 
entre os dois tipos de organização, 
porque são as mais visualizáveis, 
estruturam-se bastante num dife- 
rente clima organizacional de fun- 
cionamento e estilo de relação. 


* Professor da Universidade Nova de 
Lisboa 


+ UE UT 
15-4-83 XIX 


ds 


=, 


Lu diimo 
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ICL-DRS 20 
European Forum 


em particular da Série DRS 20, 
sa em Cascais, nos dias 
28, 29 e 30 de Março, am ex 
Sontro de responsáveis de Mar- 
keting da ICL — ioreeáiaiado 
DRS 20 European Forum». 
Ê Nesta reunião, onde estiveram 
em debate a estratégia de desen- 
volvimento / evolução da linha 
DRS 20 e se trocaram experiên- 
cias sobre os sucessos 
até ao momento em vários secto- 
Tres do mercado, participaram 
delegados da Divisão de Marke- 
ting Internacional, Divisão Eu- 
ia, Divisão de Desenvolvi- 
mento de Software e Divisão de 
Suporte a Clientes (vindos de 
Inglaterra), além dos E 
tantes de Portugal, Espanha, 


Na sequência do crescente sig- França, Bélgica, Holanda, Ale- 


nificado da 
da ICL no contexto Euro 


Ponentes e acessórios. 


Portuguesa manha, Suíça, Áustria e Norue- 


peu, e ga. 


expostos e em demonstração os 


Seguintes equipamentos: IPS es 
fede 


Galeria Dt.s — 16 


Durante três dias, estiveram Telefone: 9951 


Nova geração 
da NCR 


A NCR Corporation lançou 
no mercado mundial uma nova 


Usa exclusivamente 


micropro- 

Sessadores de 32 bits VLSI (Very 
Scale Integration). 

anunciar o novo computa- 


dor NCR 9300, o 


presidente utilizadores 
Charles E. Exley Jr. descreve-o novo computador podem esco- 


Como sendo «uma maravilha tec- 


Soncebidos e desenvolvidos pela o si 
NCR, e é acompanhado de um 
novo 


lher as aplicações ao 
Seu negócios a partir de Um lon- 


ne catálogo de irigi 


te, 


ultâneo do So- 


lon, que é a nov 7 q 
operativo abre om, q pair € revolucioná. 


Bgendo uma larga gama de comu- 


ria forma de 


e uma biblioteca de fer- 


ramentas 


Rede Nixdorf: 
Sistema Bancário 8864 


Em Portugal, o Sistema 8864 está já a equipar 
e Sotto Mayor e da 


dependências do Banco Pinto 
União de Bancos Portugueses. 


rt A 
NIXDORF 
COMPUTER 


Telex 25318 ARAUJO P 


